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,U A DA SESSÃO SOLENE DES~ 
TINADA A, HOMENACEAR 
SUA MAJESTADE BAUOOUIN, 

, REI DOS SELOAS, EM 10 DEI 
NOVEMBRO DE 1965 

PRESIDl!:NCIA DO SR. MOURA 
A!\"DRADE. ' 

Compõe7n a 'Mesa. os Srs. Dep1l~ 
todo Bilac Pinto, Presidente da: 
CamaTa dos Deputados. e :;ena~! 
dores Dinartc ."rJariz, Adaluer:O I 
Sena, JoaqlLlm PaTente e Gul:to i 
M01lci1n. I 

As 11 hora!:; acl!aru.~sl! presc;ntes! 
os SI"''>. Scnatlo!'es: i 

Adalberto Sem:" ' 
J os/! Gu.iOllllU'd, 
,Oscar Passos. 

',Vivaldo Lillul.. 
Edmundo Le\'Í. 
Arthul' Virg1l1o. 

'Zachal'ias de Assump~SO. 
Cattete Piru:eiro. 
Moura PaUla.. , 
Eug8nio BruTOS. 
Sebastião .'\rcl1cr. 
JoaqUIm Parente, 
José Cândido, 
Sigefredo Pacheco>, 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
DiX-Huit Rosado.' 

. 'IJinarte MariZ. 
Wallredo Gurgel. 
Argemiro Cle l'iguelteào, 
JoáO' Ag':-ipino', 
Ban'os Carvalho. 
Pessoa, de Queiroz, 
Emllrio de .M:oarea, 

, Silvéstre Péric1es. 
Rw palmelr3.. ' 

- ;' Beribaldo Vlelrll. 
Júlio I.elt<,., 

I 
I 
! 
I 

I' 
I 

CONGRESSO 
E os :::.rs. Deputados: 

Acre: 

Altino Machado. 
Armando Leite. 
Geraldo MesqUita, 
Jorge Kalume. 
M:il'io Maia. 
p.1..ti LillO. 
Wal1.del'ley Dantas. 

r.m:l.20!1:l.S: 

Djal.lna Passo:.. 
José ~tevêS, 
Leopoldo Peres. 
P:lulo Coelhc, 
Wilspn C:llmon (23~1-a6). 
.Antun;,s Olh'eira, 

P01.'a: 

Adri:l!lO Gonçalves (9-1l~65)J' 
Burl:unaqui de Miranda.. 
Gilberto Campelo Azevedo. 
João Menezes. 
Lopo',Cascro. 
Stélio' Maroja. 
Waldcm~r Guirrd1rãea. 

_o\lexanóre Costa. 
Cid Carvalbo, 
Cloàomi!' Millet. 
Eurico ?lbelro. 
Henrique La Rocqu~,' 

, 1var, S~ld:mb:a. ' 
Joel Barbosa.. 
José BUl'nett. 
José Sarney. 
Llst.er Caldas. 
LuiZ Coelho, 
l\'!llttos Carva!h(). 
Pedro Bro.gu, 

Jose .L.eite. 
Eduardo Cat3Jão. 
Josaphat Mar1n!\o. 
Jeíterson ele Aguiar. 

,Eurico Rezende. 
Raul Giubertl, 
Vasconcelos ':rórrea. 
,Aurélio Vinnna, 

i Cbaglls Rodril;uc:s. 
, Dyrno.Pires, 

M1lton Catnpv~, '. 
Benedicto Vall:l.dures. 
Nogueira clã C;;am&. 

,Padre Calaz~:Qs. 
Lino de Mattos. 
Mour.a Andrads' 
JoCl.o Aim;'hÍlo. 
Pedro Ludovico. 

,Lopes dâ Costa.: 
Bezerra N (, t ü. , 

Adolpho F'l'!.nco, 
,'- Mello Brn:;n, 

Antõnio Carlos. 
Attillo Fontana.. 
Guido Mondin" 
Da.nlel Krieger. 
Mero de Sã, (53)', 

l Ezequie.s Costa. 
, Gayoso e AlmellCira. 

Reitor Cavalcanti. 
, João Mendes Olinl.,Io, 

Moura. Santos. 

,_ I 

j 

I 

Cea:'á: 

Alf.redo .Baneira (2':-11-.';" 
Alval'O LiruI. , 
Dager Serra .. (22-10~65), 
Edllson Melo Távora~ 
li:l.'Illerilio 'Arruda; , 
:t'Uclldes Wicar. 
Flávio ,MarcülG. 
Fl'4nclsco Adeodato. 
Fw:tado Leite. ' 
Letio Sampaio. 
t;ol1l'cn''-;o .. Colau-e8 ,(10~ 12~tII) 
Martine eodrigues. 

I Oz1tls Pontes~ 

\ 

,Perilo 'l'eixelr", (19~ 11-65) " 
, PauloSarasate. " 
, 'Obirajara Ceart. (28·U~.)I,'," 

NACIONAL 
Rio Gral1de do Norte: 

Aluizio Bezerra. 
Clo\o'ÍsMotta, 
Djalma Mal'inho. 
Odilon Ril)eil'o Coutinh~, 

par:liba: 

]31\'ar Olintho ... ' 
Ernanr S:í.tlro. 
Flaviano Ribeiro. 
HumiJel'to Lucena. 
Jandui Carneiro. 
João F'e."11andes. 
Luiz Bronzeado. 
Plínio Lemos. ' 
Raul de Goes. 

Pcrnalnbuco: 
,Adet b:ll Jurenlllo. 
Aide E.a..'11iJuio. 
Andrade Luna Filho, 
Arl'uda Câmara. ' 
Augusto Novacs. 
.I'.urino VaIOl'> .• 
Be:!erra Leite, 
Cústa Cavakanti. 
Dias Lins, 
Geraldo Guedes. 
J oão-Cleofas, 
José Meinl. 
Luiz Pereira. 
Mu;,:alllães Melo. 
Milvemes Lima, 
Nilo Coelho. 
Oswaldo Lin:a Filha • 
Soutb MaioI. 
'I'~bosa de lUmeida. 

Alt;.g'uas: 

Abrailao Moura. 
'Aloysio Nono,' ' 
Medeil'os Neto. 
Oceano Cto(J'ieial. 
OSt:2S 'Ca.l.'doso. 
PeNira Lúcio. 
Segismuudo Anàl'ade. 

Se::gipe: 

Amulno Go.rct'.:i:, 
José Carlos' 'l'ejxelra. 
LOUl'ivai Batl.~ta,' 
Machado 'Rollemberg. 
Walter Batistll. 

Bahia: 
Aloysio Short (4~12'-6~). 

,~.n,tonio Carlos MaglllhA~ 
Aloisio de Castro. ' 
Cicero Dantas. ' 

, Edgard' Pereira. , ' 
Edváldo Flores (4~ 12~G5) '. 
GastA0 pereira., 
Reitor Dias. 
Henrique Lilna., 
João Alves. ' 

'Josapllst Bllrgea. 
'Luna Freire. 
,Manoel No\'nes. 

. Marlo Pivl\~ 
, Necy Novaes; 
, Oliveira Brito.," 

RaImundo Brito. 
Ruy Santos. 
T<:ódulo dr:: Albuquerque, 
Tourinho Dantas.­
Vasco Pilho, 
Vieira de Melo. ' 
V'" ilSOll Falcãe, 

:espírito Sa:l to: 
Dll'ceu Cardoso, 
Dulcino Monteiro. 
Floriano Rubin, 
Gil Velcso. 
Oswaldo Zanello. 
P..aymundo de Andrade., 

Hio de Janeiro: 

.~dahuri Fernandes (4-1:Hi:j), 
Adolpho Ollv~il'a 
Alair Feneira. 
Al'io .!'00dol'o. 
Bemai'ç.1a Béllo, 
C::'l'los Wel:necK • 
Dasu Colinor:... 
Edésio !o;; UUês : 
Edilbel't,) <lt :.:astru, 
Geremias Fontes. 
Glt:nio .'.1anlos, 

, J o!;emru'in l'UbeLro, 
:M,:l,l'io Tft~borindeg:uy, 
Raj'wu!Jdo P:lcilha. 
Roberto S:ltul'ni!lo. 
Heli G<lmcs., 

-Gmmabnra: 

,Adauto Cardoso. 
Afonso ArülúS Pilho (M,!:.), 
Aliomill' Baleell'o. 
Al'll.iJdo Nogueira.. 
AUl'eo Melo, ' 
Eaeta Neve3: 
Eenjmnln Far.ah. 
Breno da Silveira. 
Cardoso' de Menezes, 
EurlcoOli:veira" I 

Expedito ROdrigues. 
Hamilton' Nogueira.' 
Jamil Amiden, , , 
Mimdes de, ~v1orai3. ' 
Noronha Filho. ' 
Wa.ldir Simóes. 

Minas Gerais: 

Abel Rafael. 
Amintas de Bal.'rolll. 
Bento GOllça!v~. 
Bias Fortes. ' 
.Bilac Pin te. 
Celso Marca, 
Celso Passos. 
Cyro Maciel (S;E.).' 
Dnar, Mendes. ' 
Fl'anceJ1nOPerell.'s .: 
Geraldo Freire. ' 
GUilhennino de. Oliveira, 
Horácio 'Betllônico. 
Jaed~ A:lbergarl:l. 
João Hercu'lino., 
José .Bonifácio. 

"José Humberto- (S . .B.) , 
,Manoel de AUneida. 

M::l.l1oel. Ta\'elra~' 
Mil Lon Reis . 
Nogueira de Rezende" , 
Ormeo 'Rot.elhll 
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Ovidio de Abreu. 
Padre Nobl'e, 
patlre Vidigal. 
Paulo Freire. 
Pedro Aleixo. 
Simão da Cunha.' 
Ultimo de Carvalho. 
:Walter Passps. 

São Paulo: 
Adrião Ber!lal'de.s. 

'Afranio de Oliveira •. 
~ceu de Carvalho •. 
/olliz Badra. 

. Antônio Feliciano •. 
. Athié COUl'y. 
lIatista Ramos. 
IIroca Filho. 
Campos Vergal. . 
carvalho sobrinho. .' 
Condeixa FiU10 (S,E,).: 
Cunha Bueno. 
Dias Menezes. ' 
Derville Alegrettl. 
Ewaldo Pinto. 
Franco Montora •. 
Germival Feijó. 
Hary .Normaton. 
Hamilton Prado. 
Hélcio Maghenzanl., 
Henrique Turner. 
Herbert Levy. 
Italo Fittipaldi (6. E. )0; , 
José Barbosa.. 
José Menck. 
José Resegue. 
Lacôrte Vltale. 
Lauro cruz. 
Levy Tavares. 
Lino Morganti. 
Mario Covas. 
Mauricio Goulart. 
Nicolau Tuma. 
Pacheco Chaves., 

. Padre Godinho. 
Paulo Lauro. (1-12-65) .; 
Pedro Marão. 
Pedroso Junior. 
Pinheiro Brisolla •. 
:Plinio E;,algado. 
SUSSUlllU l1irata •. 
Teófilo Andrade •. 
Tufy Nassif. 
Ulysses Guimarães; 
Yukis.'1igue Tamura •. 

Goisá: -\. 
Anisio Rocha. 
lIenedito Vazo 
,Castro Costa. 
Celestino Filho •. 
Emlval.CalaDo. 
Geraldo de Pina.:, 
Haroldo Duarte •. 
.lales Machado. 

, José Freire. 
Ludovico de }.!melda. 
'Peixoto da Silveira.. 
Rezende Monteiro.,. 

Mato Grosso: . 
Correa da costa. 
Edison ,Garcia. 
Miguel Marcondes., 
Rachid Mamed •. 
Saldanha Derzi .. 
Wilson Martiris •. 

Paraná: 
Antônio Annibell1.; 
Antonio Baby., 
lIraga Ramos., 
Elias Nacle. 
Emilio Gomes. 
Fernando Gama..:· 
Ivan Luz. , 
Jorge Curl. 
José Richa. 
Lyrlo Bertoll1. 
Mala Neto., 
Mário Gomes: 
Miguel Buffara. 
Minoro Miyamoto.: 
Newton Carneiro. 
Plinio Costa. 
Rafael Rezende. 
Renato Celidônl0. 
Wilson Chedid. ' 
, Santa Catarina: 
Albino Zen!. 
Antonio Almeida. 

EXPEDIENT'E 
DEPARTAMr:::NTO DE IMPRE~!SA NACIONAL' 

CIRETOR GERAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

principalmente, dos produtos da sua 
indüstria e da sua técnica. 

Alguns acontecimentos, entretanto, 
deixaram fixados na vida dos dois 
povos momentos que não podem e não 
tlevem ser esquecidos. 

CHEFe .00 ·seRv.ço Oli PUBL,cAçOe9 

Em 1862, Leopoldo I, da Bélgica, era 
cllamado a dirimir, como hl'bitro, gra­

. ve contenda que se suscltara entre o 
CHEFe DA snç.&u OB RCOAÇÃO ' Brasil, pais ainda a ensaiar os seus 

~ primell'os passos, e uma das mais an-
MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARI' ES Ligas e pUjantes nações, em 1l'anco 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ImpreS80 na. oficinas do Oepartamento dtl Imprenlla Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semestre •••• • • • • • • • Cr$ 50 

FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior 

Semelitre. .,......... Cr$ 

Ano ................. Cr$ 96.' Ano .••••• g ••••••••• Cr$ 

, 'EJ:terior Exterior 

apogeu, entre as mais fortes potências 
do universo. 

LeopOldo 1, insensivel às VOlles do 
sangue e· da amlzade, que o prendiam 
à soberana da nação' nossa antago­
m~ta, resolutamente deu &entença. ta-
vorável ao Brasil. , 

Mais tarde, em 1914, mal irrompe 
a primeira . grande guerra. mundial, 
quando a Bélgica se vê invadida, os 
seus campos talados, as suas cidades 
bombardeadas, os seus templos des­
ti uidos, parte do Congresso brasilelro 
o primeiro protesto contra a brutal 
e injusta agressão, que deixara eST,~::­
rccio" o mundo inteiro. 

Ano ............... Cr$ t36,' 

C Brasil passou, então, a. vi'ler, in­
tensamente, o ~olrimento da pequena. 
nação e a encher-.se de entusia~mo 
pela figura magnífica do seu Rei, que, 
à frente de suas - tropas, se mostl'oU' 

Ano •••••••••••••••• Cr$ i08"" digno da sua gente e do amor que esta. _________ ~ __ ---...!....--------------- lhe votava.. A seu lado, a Rainha EU­

- Excetuadjl8 aa para O exterior, qoe serão sempre anuais, ai 
asstnatul'as poder"lse-Ao tomar, em qualquer época. por seis meses 

sabetll, 50con'endo feridos, pensando 
ferimentos, .estancando dores, impu­
nha-se também à. veneração dos bel­
gas, como figura benfazeja de mulher, 
Il.ue cresceu dia por dia na admiração 
do mundo. 

ou um ano. ' 

- A fim de possibilitar .. remessa de valorel acompanhados de 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
.. remessa por meio de cheque ou -vale postal. emitidos I favor do 
T.soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

Em 1920, passada a tormenta, cica­
trizadas as feridas, restaurados os 
campos. restabelecidas as colheitas da 
terra. generosa, tornada mais fecunda 
pelO sangue derramado pelos seus f~­
lhos, reiniciada. a caminhada da Pa­
tria, coberta de gló,ria, no sentido dos 

- Os suplementos às edições dos órgão8 oficiais' serão fornecidos 
101 assinantes somente mediante lIoli.citação. 

Aroldo Carvalho. 
Carneiro de Loyola. 
Dlomir'!o de Freitas. 
Doute! de Andrade. 

. Laerte Vieira, 
Lenoir Vargas. 
Orlando Bertoli. 
Osni Regis. 
Pedro Zimmermann. 

Rio Grande dc Sul: 
Adillo Viana. 
Afonso Anschau. 
Antônio Bresolin. 
Ary AlCântara. 
Brito Velho. 
besar Prieto. 
Cid Furtado. 

"CloVis ·Pestana. 
Croacy de Oliveira, 
Euclides Tl:iches. 
Floriceno PalXãoh 
Jairo Brum. 
JOsé Mandelli. 
LinoBraun; 

,Luciano Machado. 
Marcial 'l1.!rra (M .. E.r., 
Matheus' Schmidt. . 
Milton CasseI (S. E.).: 
Norberto Scllmidt. 

,Osmar Grafulha.. 
Peracc.hi Barcelos. 
Raul Pila. 
Ruben Alves. 
Tarso Dutra. 
Unirio Machado. 
Zaire Nunes. 

. Amapâ: ' 
. JllJlary Nunes. 

Rondônia: 
H~gel MO!hy. 

Roraima: 
Francisco Elesbão. 

" o SR. PRES~I)ENTE: " 'I (MoUl'a Anctrade) .o.;... Declaro 'aberta 
a sessão do Congresso Nacional des.ti­
nada a receber a visita de .Sua Ma-

. jestade o Rei da Bél"'icr . 
, . g , 

. seus grandes destinos, aqui vieram os 
.. Sua Majestade já se encontra no I seus soberanos, acompanhados. dos 
edificlo do Congresso NaClona1. flihos ainda adolescentes ou menm9s, 

Os Lideres e os Presidentes da Co- para trazer =nos a segurança do seu 
. missão de Rela.ções Exteriores, dE am~ af~to. . 
ba~ as Casas, deverão acompanhar Naquela oportl:lmd_ade, . ~ , Senado 
Sua. Majestade ao recinto a fim de lJelga votava moçao que deflllla o sen­
que o Congresso Nacional 'p(,~sa pres- tido da viagem de, seus soberono~ C0010 

! 
tar-lhe as homenagens previstas e gesto de agradeclInento dos belgas a., 
ma~estar_-Jhe o seu apl'éço, a sua. soli~aried:ade ~ol:al dos brasll.!lros no 
conslderaçao, e a satisfação dos repre- glorIOSO InfortunlO. , 
sentantes do povo braslleu'o em rece- Os que tiveram a fortuna de VIver 
b!!r tão ilustre .;islta, da qual resul- aquêles dias ainda guardam na me­
tarão os maiores beneficios para as mórla a lemb1'a,nça ~a alegria, ~o en­
relações internacionais' entre as duas tusiasmo, da vIbra_çao que entac? do· 
Nações que se prendem pelos mais minavam os coraçoes e os espirltoS. 
profundos laços de amizade htitóric". A todos conquistara a real família. 

Solicito. à Comissão composta dos pela simplicidade, pela doçura, pela 
Lideres do Senado e da Câmara dos cordialidade de todos os seus compo­
D~p1:!tados e -.1(\;: Presidentes das Co- nentes e pelO alto· conteúdo humano 
mIssoes de .Relações Exterioreli das, dos augustos'soberanos. , _ 
,d~as Casas, que aCOmpanll~ ao 1'e- De então para. cãos laç~ de sun­
cmto Sua Majestade o Rel dos Bel- patia. e de cordialidade e o mtercãm­
gas. (Pausa). blo entre os dois palses se têm sempre 

Acompanhado da Com.lssão dá 
entrada' no reCinto, sob prolongada 
salva. àe palmas, e toma assento 
à mesa, à direita' do Sr. Presi­
dente, Sua Majestade Bc:udouin 
Rei dos Belgas. " , 

O SR. PRESIDENTE: I 

(Moura Andrade) - E' motivõ de 
especial jÚbilo para o Congresso btá.­
sileil'o a visita que ora lhe faz Sua. 
Majestade o Rei Baudouin, soberano 
da Bélgica. . 

A sua pr~s~nça en~'e nós ofere­
ce-nos enseJo . para recorda.ções muito 
agradáveis para os brasileil·os . 

As nossas pâtrias- Bélgica e Bra­
sil - nasceram"para' a 'IIida de Es­
tados independentes, quase na mesma 
ocasião - o Brasil em 1822 e a. Bél-
gica. em 1830. .'. ' 

Desde então um .proficuo intercâm­
bio. sempre existiu entre ambas, atra­
vés de súditos belgas que Vieram in-. 
tegrar-se na nOSSa vida e de. brasilei­
ros que buscaram as instituições 
culturais ela Bélgica para o aprimo­
ramento do espirito, e, ainda, através 
de uma conjugação de interêsses que 
nos tem : proporcionl,ldo a utilizaç&o, 

tornado mais sólidos e mais estreitos. 
Agora, passados quarenta e: cinco 

anos, nos ,'êm Vossa Majestade e sua. 
real, espôsa, a relembrar-nos aquêlcs 
dias de 1920. 

As saudações a Sua Majestade, 'em· 
nome das duas Casas do Congresso 
brasileiro, serão expressas pelos ora­
dores que a seguir se farão ouvir. 

Esta Presidência tem, neste instan­
te, a satisfação de dar a pala.vra ao 
representante do Senado Federal, o 
Sr. Senador Antônio Carlos. (Aplau­
sos prolongado·s). 

O SR. A!'JTóNIO CARLOS: 
Sr. Presidente do'~ Congresso, N a­

cionaI, Majestade,' Sr; Presidente da 
Câmara dos Deputados, Srs. Minis­
tros de Estado, Srs. Embr.ixadores, 
Autoridades, S1's. Representantes, Se-
nhoras e Senhores. . 

O Congresso Nacional do Brasil 
recebe . com pronfunda emoção a. 
honra da presença de Vossa. Majes"; 
tade •. 

Ela nos traz imediatamente à me­
mórie. a primeira visita. de um sobe­
rano belga à terra. e ao povo brasl-­
leiro. Que: guarda indelével lembrança. 
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do avó de VO~~ Majelitade. O Rei ~ Estft é a nossa 1nl\.bal~vel intenção, l~. de ;t..ouv&.ill que. em i:Ioa horo., 
.Alberto, tigUC'..\ a<iInirll.vel de d!gni-: Sst/J é. o UoruIO firme propósito. criou o Instituto para o l<::studo do 
dadc de grandeza. hurn!t%le. e de )Jra- \ Seduz-nos. no l'ais de Vossa Ma- De8envoM.mento, c, ainda hoje, abri­
vura: . J' jest:1de, o senso de justiÇc. social que go. mais de clnqüenta botõié:ta.>! bra-
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DeU$ guarde VClSsas Ml>.j(."nCli1.~. 
(Mutto oellt! Muito bl!7n.! PalmAs 'PIO-
lO7t{]fJc!.a.s.) .r 

. O SR. PP..E8IDI~NTE: 
(i"d"oura And.ra.d€) - Par:;. li9.1Jd3.l" 

E1.."'a Majestade o Rei dos Bel!!:;:;, em 
nome de.. Câmara 003 Deputados, dOl1 
a p::,~avra ao sr. Deputa,iQAderba.l, 
Jurema. . 

o SR, ADEREALJUREM.A: 

Imaginamos .0 que deve repl'escn-: 1nzpil'oU a. solução dos mais grp.,\,e.~ lI1leil'os, Cjuc, em bre'lt~, poderãc v~r 
tlt1' para Vossa Majestade esta \'isita; problemas com que se defrontam as colil.borar conosco na. 1L.--gcnte tarefa 
A terras brasileiras, B~lg;i::a e Bl'asil i naçõcs modernas, A presença de um da. promoção nacional. UnJvers;"dade 
S~ associa. 10 cm sua mente e em seu 1'. poder central cor.scíente de· suas l'~S- Católica ele !Auvam à cuia sombra 
cora1fâo, como a p:í.h'ia-mãe e o pals pon:;abi11addes e _ a~llto às liwl?QóeS nasceu o COlégio para a All:H!rlca La­
amigo, No ent.anto. que contrastes de de- suas compe!enc13s. ao (i.tençao de tina, elo qual já saírem tantos jcvens, 
perspectivas! Lá. as ~riações !nlort::.is . um Estado fiel a sua func:.ão de subsi- que. .cheios de elltusias!110 e. idealJs­
d~ a.rte :fl.:l.men"a as obras de um I diar1edade proplcla!'am em SU& pá- mo, ~~·ab?-lh::.u'p agora nos ~1fms :t:en1e­
Breughel, de u:rtVander Geer>. de um! trla. a elaboração dé Ul!) ~is:em,l tos l'U1::oesr de. no~s? C0!ttlncnt,e, na Sr. Presidente do Congresso Nacio­
Ruben.~.de um Va:l Dyck, a Grancle i .educacional tflo?dl.!O,_ ~mdc ~ iniciati,a, à~'dU~ ia;e_a ~: ~!Vllizc-\ç~.~",~ cl"lstl.a- naJ, Magestac.le, Sr, Presidente d:> C.,~-
pr' ~a os pal~"ios . A(!lÚ UJru.\ arte I p:l.rtlculal' e a a\ltc,rlo:t<le publlC:' leal, : rJlzaç~.? ae no,,:.as 'p0l?ula,r".". ~,1reSlil:l mara d03 Dzput:.dos, 81'S, Con~re~~:.;;-
a.., """'.. ~om 1""00 dA Infl''''''lr rco'ras ''''oto . t ."!;' • d ln .... ·.~ jOve'nl, procurando ainda seus modos I mente colaboram n:! pl'ep:l.rn;:tlo do ~,_ ~., ~. f"'-'" d'" '-v' •. - tas, ;11's, MlDis ;ro<; ac ~s ... a o, m " ...... ~ 

ti f · ·tl d ' • ·m.it' "'- 'hom~m d'" nma~ha- 0- or"""ni-t-"·· co....,res. PCll:'1.J.v-me pe Ir il CSéO, S"nh,w~o, mr-us Senhores. (; m1 . vos e e;;..pressao, pCJ ,n",,- : ~ "..", ~ ,.~ •. > ""... ~. j tad t' l' di"" .~ • ...., • 
se todos os arrojos, dando ao cimento! b:::l:::-('.s de assistência e scguridade ,"LI1 ~ e 9:;'" . ~on lnu. ~,'1;:::p~tJ~ar 11. presenç:l ele Suas Majestades ( Rei 

. dI fI r 'lid' lástl O' e . social as "m'ltual;ws" são saoiri '1 a. e"sas mJc.aln:as o ill.eIc""e c o e a Rainha dos B"lr'llS neste planalto. 
c a pe 'a a d ,ex .01 aae p . ·lCt

1. 'Uct II ncn"~ 'u.·n p' '~d"ão- de' enci~l'Ci~ '-': aprêç.o que se:-:'1pre Jhes manifestou. de o~de ;e de:>corttna a lme.nsidáo de 
os toruem ccelS aos caprlc lOS e J •• ~.' '_ .~' . J ." oh lVr~s n;;o ,,-" eStToia'y, Htf.l' no.~:1.S ... : d- .~ I' ·l~·"c~ 
tUJ."l<1 imagina(,ão lllconformada. Lá,' o:~:mlzaçao limdical belga atmg1U um djvr:id~a' ~ p': "~. ~co!nQ ~ 'EJ'''''l'''~' J.)~e~'o rLOS;;O terntono. a a no". ~raSl .;1: ~. 

'. d ~. nivel de m:~tllrjdade onde o '!V\l( "O " " ... "'. '" "" V~. " , 'Cjur- e~talllo~ p'antil!;do ::tOtAl' aó sem .. m-um:.. paisagem on e a_ pre~epça e o . '-'" . . , ." h,. t ajn~a. lembrar Que, na minha tcna I, • ,~ • • ~.- '. ~., l' ~". P -! ,.' 
tl'!lb,,!ho do homem 8<10 V1Slveiõ em a re!;!a,_ e o crttl!flO ~uplC~n,) e a de Sant.a Catarina. na primel1"a me- t~S ua.~n,el:~nz",ç.:o c,; n9;.~:a ,~,:Ja.: 
tóda. n T>Mte Aqui urna ru::tureza ConCJ;l:lçl:O des justos mteresses de tac'e do sécu'o .... ·I .... U'"'1a "o'ôn'7a~iio a med1~a €"."b d." lll~gmilCtO J .. cm 

.... -.. c l s'e om o l'em comt m "o U ,; , , .~ ~" .. • "'o ',., nIo "lte a ""c'<r'"a oferc~e ao~os o::: opulenta c hostil ""enerosa e provo- _a 5 c J - • 1 ...a, ;":.iO. bc:.~a. p"voo" ár"as do ba'-"o Vale 0.0' 'i ~ '"J" v. " ... , 

cadora como uni dosa fio ao homem No setor rural, bl1stará lcmb~·o.:· ac;ui It~i~; iIOi"~ n"~' novel M':;nieí~'~ de povos da tCl'~'?- n::queles tr:n .. ::l. llll! e 
par:. ~' donu!r e a f~r:und:ll'. ,em lhe i o "BOGl'en Bond".· n Liç'a dos Agri- Ilh~ta e nõ's !'~U;ícíPiO~'~izin:h~s de qu~~llen:t?s. qUl16mct.ro;s ~q~~ar:l.~~~,~~?l 
a·nS.~ru!li' o esnlendol' ol'i""i.'l:l1. I cultores. para nos refc!!!"mos :L ... m:J. G~<'par e T.U;o A've~ a's r .. f~.M De~';' no,e m,lnoes de hab.t .. n.~s,. Ale .. Y'O 

• • . ~ '" ditá· . ·t· - d .".. . -,.> • " •••.•. ~~. '. d u "'ovo q"" "oute c"m 'n'" J"""::1-
.E· com verdadeu'a admiracão que: as !1l:1 S ~o ~vel~ lnstl ulçoe:; /' cl~amp~, Eostim. LeEser, Cn.st·;J!ail1. ;;c, m. ': • '"'~ ~ :"d' de s.é~~- 3.1-;,,:'-

o Brasil acompanha as SUl"!l1'el?l1~en_ ,2SSu;téncia mtegr:u. /lO homem (lO Va..'l Zoiter testemunham a'ia!io~a _o:. ~ l)!.:lVur: h~~~,: 0: ~ íodo~ ma~s 
tes realizações da naçã.o cujos nestl..'\os . camr-o. . contribuícào do sangue be~~a ao pro- p~.~~,-do~:., at.~;e~":~?o~,,PP' 1 ",,,,~~'. 
a Providência de Deus confia fl ju- i Creio que não d~· .. emos percier o. g-J'esso social e econômico de meu Es- : cr1""c~s ... e ~~:;" };CJ.S . .:~.c,ona.'~!.'_,_,"a~ 
ventutle de Vo;:sa Majestade. Naçiio! p~esentc oportun!dac.e. sem P.l:ll:~\'e:_ tado, (Palmc:).)· 'I~ ~~ ..cQ!tpar.J_a~d e .eJ",z.,er'I;'w ctu~ 
im';1 n Q fé e li" 1.1!1idade d~ls meSmtlS ta-la para. um preIto de gra!,!(iao li . ..s~om,),_ o mm. o. 

·tl'~'d"ço·~s cul'ur:ls : na,.;;r1 boI"a ""r tudo :wuilo Que iÊ::!. ll: com vC!rd::.ueiJ'o ent:lS;SSmil, por I 1\.T ... ·co'~d". ' 
,_.. L ... , I V-- "'. ~ .' • _. utro • "'o quo -" etõJ' , '~,; , -'~~J .,~~, -
Aduül'amos em su.). pCl.tl'ia o eqt1i- ~ edm 1=':01 da Cl'/!lizaçao c,',:lia e OCI- ?le'-~u~ ~1.C~O~l"~,.;-:,,a~o~:' ~ a.'':sCal;s''so,I):·D':'l~a·:' A" nc" .~" ori"'e~~ lu.s-~ e~t"o -~l'" '·b··· :il1+ .. mo alice,ocado nu sabec.l\) ... j ental. . .- L.L .. , G ; •• - .. \..I. ...... ~~ .. ~!"". -- '":.. ..I..õ: $5.-" "O ~ ~.:, ",,_Q. .u ........ 

• 1.10 _ "_e """cü i' 1 to!: da :ltuaçac, no con:IllO E.:u!nC!u!cc, prõx.inl::..s da.'; \03S~:: o!'l;;~ns fr:u:co-
!la pol1~ca e lna !"-; ~r.~ in>' 11: Qu:::.ndo as cs.ravel~5 ~.e recr.lh~:-am ae Sua E:ninénci:;t o Cardeal Sueneus, gerlIli:.niclls do que à primeil"á- vl.>t2. 
~;n.~?' pe,? ~~., ac;ma .s, ,,~. ~.:;: C~:l.US!,:!s da grande Jorn:::{l!t d[\~ .1:- f'ilho~ de urna terra jovem. é cc,m se poder::>. julg;:?r, Fo,'am ,;5 VO;;;;,~3 
~,llÇO~S. ctn_c.LS, C,:lS dl"1: 71 "c;-:laS çoes Iberlcas, 110 surto dr! f:xl):m:sao cmoeao que rOll~.tatamCls quanto sabe al1~e;>as:;rl\:lo.; li~H! a!::nr~~m c.s c:un;-
ldeo.loglcas. soube e.a _corul?,1lr"l a mlssion~<l·i('.. e colonizadora, f(}:'a:1~ os ele i;e ideatiii~~' cem o~ ~~:\·;ex p!"o- ,,;'os do r.íl~"· à civiiiza.c:1o e â. cul~u.::a. 
realldade _ d: . um;: naça~ s~~;ra~, mjs~ion:'rios/be!g:-;s. enl're o~ (1,= mui- otem~l:< humanos do cham:i:iCl m~ndo i;:thhnd:J ;; _lJ:)re !;tl1te pOl:tt;~~:.!(sa 
~Glarl?~çoes 1~~e."3~· que ~:: ... ()~e~ tos out:-os p::'d.:~s. que ~e rco;."ez~u':\n1 :=u!:niese!'!-yalv!?ú. 8-tra-,és não apcni!..í da at1v:~a..:": nl~C-
e"us:l((~, por \ez~~' gr:l.ves. ".I~n: t: na labuta, Mas nmé!Ue!11, me::mo que não te- c'ntil dI> T>Ol"to:; como P.l1';el·S e lI:::n-
P:Cfli41ÜOS tr~U!1l; ~OS, n~~f ~o .. se- s:.,.,. 1 ..;; O'\ .... 't d" ~ !1ha fOMlaeão cat6Hca, r-0oe ne?~r fleu!". alaS t,aro1:éln. no ll:te:C3.ffibic. 
gmraro romper _C!.té_~ u.owiUl:, J.1:1- __ ,tllnMO no. ez:~~.('.(). 0" qUe Se :;1la homeml"e'l! d'3 admi!·:'i.dio e res· .1a~ ~,·t"s tl<'"l"''''''':''~ .,,,,, -e~n,,"u'~ 

i l' \'0 ,~, M:llns~a"c .. o a··en'U .... r"nl ..,~ C~ll'··"ota "0 llO"O" . , \L ., ~, ... "'"' •••• ,,~, .,..... • ,,~, .... c ona, ce que = "~.'" .. , ' l:"" ..... ... .~"."'" "'" • ~ peiÚl a outr::t grande ::"1""::1",', da Bél- .ou d';'e" e indi;·e·~l:[jeu·e na "'o"ma-
~imlJolo 'v\vo e o agente ef:t:!:Iz, merc:.aos ~ na amp~laç:lo de .?~gerjOS I!ica o hoje Cardeal c';ll'd-:-iin !'.lrí- r';oJes';\~ ci.c nô.~s'd':'I .... l:.,;do:'-~ ,., 

cc~n!lis e'~ palr"l J!llar'"'m ~OQ:iS 0.:; li ' dO' -. 'C t· ca t..C 1 .a. .J. e.,)~ .J..... .&. C',,:, .. 
A Bélpica surge p:lra nós como uma "~ .. '.' .,. -'. i~ ... > 'do .. : '.,,~ ~:s.dor a, ,1uvent'.!d;=' pC:-!ll'l:l ~:;- 11a sellsib:lid.a.de 3.l'tisóica de nCZ3:l. 

CCl'l:.-nri;lt\ de eouilíbrio e d~ bom- .O~ 1.i(l m",l1 .. o·M~~:-l. o jJv! ,~.,,, D. !l~, .Bum~ldc d~ orl:-,:úm. lilhc .cie u:n "'cnte, 
:' 1 . B ;i'1 tem 'Im;~o par", \l.tr.:l mcu""o,:.n de ~-r:~. e CI mlllC::lro, este f!lho do po":) :te.11cou I b • 

~e~so. ,}1:l dq~3. Q \,~ f'o J1k'é'1~'~ te5~r:mUlÚl::l do he!'():~l!lO .cl"lsr,w. V'J~ .sua vida ao operário. Quando. em I 05 mercadores fia~er.:!GS mautl­
'1 t

.; ,,<en c. n~. lo .. ,l: ,:,:;", - :.: m:us pura da con:;C,enCl:l oCldentl:u. 1!l25 reunia seu peoueno ~ r U j) o de ,nham .em pl'cficua .tti\'ldade a t!squa­
ce.u que ct se c1e~-Jnt\~fe t ~b~ih~~:' se seus protestes contra a gunáncb bravos, má] pOd:a êle penS9.1· na im~n- I dra de Pi::mdl'es qw":: lig:;.,'a Veneza às 
:;ua !f:ln _ ezn ~~_~"!l~en .•• 'p ~a'~:.,."l(;"'''~ voraz. contra. a injustiç3. opre~sor~" I :S:l imp:;,ri.fmcia que terl~, pá,'[\ c mun- 'cidades elo NOrte da Euro»!l., com es­
pct°r ersoes b .e, ·t--.:ee o. ii::; ~~a tivesxcm siclo ouvidos e!11 tempo, fi I do do- trabaiho. o moviment0 oue'e):. ! C(l. __ , obrlgat61'ia pelo pôrto lisbce~a, 

.e. na urez:l.' em 1 r;;a:. '_. i _' emancip!lção õos po~'Os cOlonlt;;is, a!tão cr.!lra, Hoje milhares de'jovens In11. antiga Ribeira das Naos, Comér­
ylSlt:l à. ?os:;a t;:ra, ~ os~ ,J~a .. e,~~ que o tto!'so século t€ve a glória de I <lpernrio:<. de - tonos os ('.ontinentes.: ::10, aEis, t;lo intenso que. em '111, 
rac;; tl!ra tIdo a •• oP()rtumd[1a;.d~ ass~t.!: 1: Vo~:\ M~.jestade a glória <!c lencc!l'.r,un. na .T.O.C_ de C:1\'deJ5n ifoi !:J:l.fej:tdo pdos favo:'e~ .d:, MCal'::1. 
con.,ec,~~ n5C? ~?ena_ tlm: m!l.s.~:; lOS preSJcar na Cango. Ruanda e Eurun. lo. mais \'i\"1:1 ["J:j te de i:1sp!l'f.não de""i de G::.),d", concedendo p7n'lle~io5 o!!­
·Erasl~.. diVIQ100S. ~~o c~n~ l;~ tes o.i, tal".!? não t€!'la cust:tdo tanto: Unl cti:;;1 ianl&!no autêntico. .,::u:;t cla!'.1 mais aos mercadores lusos quC! t:'z,:J.­
rcglOu:llS. por con."r~t;os se_.o.:~,s. s:m;ue. talvez se t€ria l·,K.llzado como l:lü mundo operário, o test~r,:JlJnho do saclonav~m com a l'e:rlão d~s F,an­
P?~' c~ntr!ts:.!f SOCl?-~On0011c~s, um processo natural de um nóyv ser ~c:-rsto, , . . I dr~, E Bruges. a cRl?iU!l da F1~~dres 
E~n nossa. evo.u,?ú0 hlsto~~~a: :1.<0 que ~e abre pa!'a a \ida, Nesse m<>- I Que e "l!'ata de Vossa MaJestade oClde!ltal, a!'!tes do sa:ulo XVI Ja <:0-
chc~a.m0s :l.lllda -o p.ont~ :,.I~lCO ct3. ment<l. qualquer que seja a nossa 1'0_ '<\0() Brasil contribua pa!'a estreltar I mercl3.va. com Lisboa, troc::lndo os seU3 
conscli!ncia plenamcn,e re.lexa de!;- síç!i.o religiosa ou ideológica. l'3.o! 11_2.:S (Iin:l:\ ,,~ jaç.o:s Que U!"l':l!J as tecidos"Deles bons vinhos e o mi?!hol." 
ta 5Í.tuação. Mas. tudo leva a c!"~r que pOdemos deixar de prestar t'ma 1;0- 1 duas p á i r i a s. CCl1tribua, no grave ! azeit.e da pen:.r.sula, Relações eomer­
cammh:ml0s ràp1dalllen!e para ,á, E, meu,,-gem de \'eneração à fJ:;Ul'a 2.1.1- 'I :noméntO ()ue atraves~amos. para nos \ ciais e politicas !lluito antigas. que 
neste moment!?, .mais qu~ nunca. o mirave1 de Damião Venstcr simbolo' eYCC:ll' o exemolo de uma nacãe que! dat:lm dos pl'imeiros tempos da 1"or­
exemplo da Eelt;!t'a. o ~odêló). bcl;a. do heroisIllo míssionárlO da p~trla de li tamMm., ntravcs de duras penas. ell-j' macão . da. nacionalidade POl'tuguêsa. 
o milagl'e ~elf:'a. ser-nos-:,pr:rtlcular- , Vossa Majestade. o apóstOlo das l:!- controu o seu caminbo. e hoje pCde "B:is.t2.~te tempo, antes da, r,e\'o:u~t> 
mcnte preClOSO e sua evo_.lÇa'J, opor- I prosos que voluntà:iamente 5,1 spresent:l!'-l'e ao tnundo <::l'guibcsa I cconotn.ca do .tiCcu!o XV, dJ.Z-n. os 0. 
tuna... " 1 Mc:otill se 'sepultou vivo entl'~ ~les. i ])()las suas r{!~li2a~ões e pela sua f6- itisto!'iadol' lU$O GO!1Çalves Pel'eh'a, j;~ 

A visita de vossa. ~r.:J~de" hoJ,e j para lhes tr~zer, pela sua presença, a ! ll~~ de sel'vi0'.Js :1 ça.llsa da hu~a- o~ produtos. portl;1guêses de exp'!.rta­
o!el::(lCC-no~ o _ensejo pa. •. a ~a coser- ! tnllis nobre expl'cssáQ"da. solldurle- I moa.:!e, QU!!. essa VISIta proporcIone çao - aze:te. Vl..'1hos, !l'utas secas. 
\'sçao prtvileg1aC.a m:r h1StÓ~la de um "d'J.de hUl1'.z.n::I. e cri,;!j;, at.é C;U~ ;l. I'~:_ ,e. \TOf'$3. ],·Ta]f!5t2.de. t.amhém, a opor- peles e couros - saiaro ao : :sso C011-
pov~ que se desenvolve. AsslSte Vossa I tenuidade !!troz tcr!ll!nusse lllll\ cbra I tunidade de bem conhecer a cO;'<lia- tlnente para s. Flandres e desta. vi­
M~Jestade. eutre nós. a um. lllomento . de dC\':lSt:-.ção e Cllnsulllas~e >ói:U ho- 11dnde de um povo jov~m. eonfl~m~e nham mCI'can~ e mercadores 3.. Lis­
sagrado, a ~. m~mento e~ qll; ~5-llocausto, A êste v~rtjce de gr:ilnã~.t!llllO~' seus ~estjnos e deCldld,? a l'eal:- 1~!1: .onde ex~l'clam 3.t!vrunex:!~ c co­
~ um po~ o para sua proprl.. hiS-, hum:ma. que re~oU:3:l n).llllll modesta' zal e:r SUa gra.lldcZll continental tudo mel CIO; sobretudo o de p!UlOS, 
.toria, . ._ I' . . igreja de Louvain, Querelllo.:!, hOje'J tI.e be.o e de bom que seu pov.:> sou- E nas Artes, assinal:t Júlio D::.nta"!. 

Emcrgmdo ~e uma Cf~ po.l:tlca, invocl'U'. pal".l.qllc desperte no vosw .. be ,cr!3l' no seu pequfj!no e grande sucedem-se "a encomenda:: de 'lua.­
soc1al.. t~~lrl)' e Adminisyntl\a. (l e no nosso paiS o mesmo sentimento pjl.!s. . dl'OS aos mestl'es flamengos", CO!r.O 
P?!o brasllel!'Q, consciente ':'OSS3cry- de solldo.rtedo.deque é o Srsndc pe-I Que a visita de. Vossa !.!t:J,jeslade também "muitos port-uguêses vãú 
1"lCl0S que se lhe iam pedll', ~rtiu nhor da bumamda<ie de amanJ:W., d::t. '.contribua 113.1· a que li Bêlgic9 e o a.pl·endru' à Flalld!'cs <&iual'do Po!'tu4. 
par~ a. formulação de· seu plojeto humanidade ~ue haverá de:! lS~perar Israsll se unam. cada ~ez máis nQ es- gal01s era, em 1504, discípulo de Quen­
n~clona1 po.ra a 1ntegração de tooos os ódl~ c os .col'.Ilitos, ». sordidez dos. fôz:ç() comum pC1'lnallgurar 1l0mun- tin Metsys) e .muitos mestl'es d~ 
os que \Ilvem. em nossa tCl'1'a. num intetwcs de pessoas, Grupos e na-I do A era da justiça' pal'o. ::ada. -r.ne Flandres v~nt pmt:lr pa.ta Portug-8!. 
»l'ocesso de desenvolvimento gel'al, çõ~. e (lue hG.\'erá. d6 tlescob1'ir t.õda da pazpnrA todo!l. CClnO Frei Carlos. CO!no Fl'anct~c() 
Que aspiramos ~eja irreVe1'Slvel. ~ gr:mdezà. doamol' de' Que c Padre Que ela contribun para quc Bélgica Henrique (filho d.e pOl'tu.,"1lês e de brQ;-
~no é .aspira~.ao nossa qu~ as 50- Damião continua a seJ.' um dOê mais e Brasil 'ainda mais se constlt\tam bantilla). comI)' outrosq.ue ::rall.o.Jh3.. 

luço~s que vêm sendo dadlll! .à crise esplendidoli modelas, em fatôresptu's a concretizo.ç§.odo5 vam na oficina. de Jorge A!orJAO. 11 
.bl·asileil'll - Wdasclas CondiClonn.das Falei em Louvam, e n5.o pa:sso oUli- ideais de .una comUl)idade . hU1ll~ SáoDom1ngos; ntlcionalizand.ó-1$e· att 
ao , p~do recente - .tenhrun como til.' aqUi uma. referência.: à ., Alma funC1ad.ano dil·elto. na qual todos Os cert:'() ponto na. emoção e nos procea:­
obJetlvo manifesto ou oculto rompa' .Mate:'", à.. velha universidade. cUja homena e todos os povoS. 8p.md1stin- S08. adotando &$ nossas ~t'mtas opa ... 
um' impulso de promoção popul~' t seiv:l imperech'c! ti. ~ 1'essusclt:u- das elo. ge cOr. de cultura, de . rellglão. !;nlt~': •. sentindo. como 'nós - diz a.1n-. 
pa.ra uma lI..utêntlCfl. democraC1&, An-: cinzas de duas destruições, .cujos mes- de . riquezas, encontrem 8.6 ·~an1.Jas da J\1110 Dantas -, a nossa luz e a. 
teso devem CQnst1tuir os in5tr'lm~ntos I tres contribuiram· pe.ra a to~ina~ão eficazes para: vIverem com dignidade. nó)ssa -paisagem", Luz e .."aisage~ ~ue. 
paro.. superando con1 bl'Rvw·a •. tanto 1 intelecWai c!e Vossa. Majestade. Uni- Quero, fInalmente. em' nome CIo no Brasil, tOmaram conta ,das telas. 
os eKcessos como .as tibiezas. criar as: versidade C .... ij!ica de LOllvãin, onde I Senado Brat~lle:iro, desejar ao Rei dos de Frans Posto pintadas no R~c1!e dI) 
condiç.6e.s l'cais paJ'& que encontremoslse,:ron:ntü<:::m l.a.ntos bl'asi.lp.iros. que a [Belgas e to Sua. Majestade. a Ra.i.nha tempo de MaurIcio· de Na:isau. hoje 
os ca.tn1nbos que no:; conduw:âo .. ela devem: :!,(} do qu..e irradiam na f'a.biol& lU11& boa permanência. entre a ca.pital cultural dot\Tordeste 'bras!-" 
11'OSSO destino, 110SSl\ jUH:<aü..:lc, Ullivers1dade Cató- nos. (Palmas,). leL~. Cidad.e que. à!1J~·se doe pasaa. ... 
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. rem, recebeu, também, al,:',.vés· dos do livre comércio, ecoam ainda hoje antes, dúrante e depois dn. Guerra Les prespectives qui s'ouvrent au~ 
mestres-de-obras flamengos, notável em nossos oUl'idos: Bl'ug;es, Gand, de 14. (Palmas) gUl'ent bien de cette future. coopera~ 
influência na :::ua arquitetura por- Bruxelas, Liége, Anvers, 1 Louvain - Por delecração da Câmara. des tion, dont l'avenir s'inscrit déjà duns 
tuária, como ainda atestam os seus no seu amor à autonomia local e à Deputados do Brasil, nesttl sessão le cadre d'une intégration économi­
l'elhos sobrndões de empenas agudas, vida corporativa. Elas forn,m o cadi- conjunta do Congresso Nacional, sau- que et poli tique esquissée par l'Orga­
to maneira das construções de Bruges nho do espírito de unidade nacional c'.:1mos Vossas Majestades o Rei e a nisatlon des Etats Américains et l' As­
e Anvers. Dai encontrarmos nos pri- profundamente democrática que hoje Rainha dos belgas como a ",ll)r e o sociatlon Latlno-Américaine de Libre 
mitlvos flamengos da grandeza de .;~ norteia a Bél!5i::a d.e Baudoin I, Canto de um povo livre. FIm: que se Echange, • 
rõme Bosch a tela clássica "A Ten- E Não foi por acaso que lá ~ivel'am desabrccha nas virtudes humanitárias Je mefélicite que votre aimble in­
tação de Santo Antônio", o de Lis- humanistas como Justo Lipse e }:;ras- e no "charme" de beleza d!'l. Rainha vitation"à prcndre la parole devant 
»011., e não o de Pádua, ~em esque- mo- aquêle mesmO Erasmo de &/.0- Pabíola (Palmas) e 'Canto que se ex- votre éminente Assemblée m'ait per­
lermos a influência marcante na pin- terdã que viveu algum tempo na L1ni- prime na palavra de Estadista esc ln- mis d':lpporter aux autorltés et à 
&ura portuguêsa da arte de Rubens versidade inglêsa de cambridg'e e que recido do Rei Baudouin I. l'opinion brésillellnes Ull témcJignage 
• Van Dyclc, expressões geniais da meus olhos viram o seu tugúrio, que '. . des llens . qui attachent à vaus la 
escola flamenga do Renascimento. a Inglaterra f1.ual'da e venera 'como Flor. e Ca~to dos belga~: levaI nos vieille Europe, consciente de ses de-

Fiel às suas origens histórica, a um tesouro, como uma l'eliq~1ia. Vossos cora~oes a mensag~m de amor voirs de solidaL'lte à l'égard de l'hé-
lIélgica de .hoje aqui se encontra °au- A Longa noite' chegou para os ~ de ~nten~lment~ fraterno que o po- mispl'l.êre latino-amérlcain. La Bel­
tênticamente viva nas figuras de Suas campos e ciqad, es belga.s nã.:> afnw. és IlO bla~lleilo enV1a ao ~ran~e 'povo gíque, en pal'ticulier, s'l1onore, dês 
Majestades o Rei Baüdouin I e a Rai- da Idade MedIa, reabilItada contem- da BélgIca. (Muito bem! Mutto oem! lors, que le souhait lui en est exprimé, 
nha Fabíola (Palmas), que nos vêm Palmas prolongadas) 
falar do admirável e imenso esfõrço porãneamente na obra de Nicolas _ , ' . d'apporter aux efforts qui s'y pour-
que fizeralI.l para restam·á-la. depoill Berd_iaeff e na fecunda herança ll\~- O SR. PRESIDENTE: suivent son concours dans les domai-
da passagem apocal1ptica das divi- mamstica que legou à. I~ultura OCI~ (j\{oura Andrade)-Neste instan- nes OÜ sa propre expérience peut se 
Ilões "Panzer" pelos seus carr.'.~o bem dental, mas ::10 c!lamado "seculo da. d l'évélel' bénérique . .. --~ des a" uando a d te, tenho fi. honra ~ conce er a pa-cuidados e pelas suas cidades indus- ,gl' ça, q. s guerra,s .e lavra a Sua Mal·estade. o Rei Bau- En prenant congé de vous, Mon-
trializadas. Uma Béln-ica que. ultra~ LUIS XIV atrau'am para .) seu terl'l- d sieur le Président . Mesdames et Mes-" tórl' o ex 'I'C'tO de u t' d douin. (Os presentes a7Jlaudem e ' passou a sua medida geográfica proje- o. s ,e I. S. q ase o. a a 5ieurs, je forme le voeu que cette col-
tando-se como uma Nação superin- Europa. transformand~ a Belglca pé) laboration, en particulier avec le Bré-
dustrializada não só no Mercado Co- n,1:!m estranho laboratorio de expe- SUA MAJESTADE O REIBAUDom'oV sil, se développe et s'amplifie' dans 
mum Europeu como também em ou- rlencias guerreiras, . - Monsenhor le Président, Messieurs l'amitié et restlme réclproques 
tras terras de além':mar, na melhor A Sua Independência ,e f~z oito les Sénateurs, Mesdames et Messieurs . . ' 
tradição quinhentista de expansão de anos depois da nossa, a 4 de outubro les Députés, TRADUÇÃO DO DISCURSO PROFE-
seus produtos manufatul'ades. Uma de 1830, coroamento de uma insurrei- Les discow's 'qui viennente d'être RIDO POR SUA MAJESTADE, O 
Bélgica que se coloca, agora, no pri- ção que rebentou duram e Um es- pl'ononcés, au nom de la Nation bré- REI BAUDOUlN: 

Senhor Pres:dente, meiro lugar entre os exportadores c.~ petáculo no Teatro Monnaie, em silienne, par les porte-parole des deux 
vidro plano, de· cobalto, de rádio e Bruxelas. E de 1831 até agora' a Mo- assenblées réllnies soler.nellement 
de germânio. t:ma Bélgica que ocupa narquia Constitucional dos belgas I dans cette enceinte, m'ont apporté Senh~res Senadores. 
o segundo lugar perante. os exporta- conseguiu atravessar tôdas s crises l'éloquen~ témolg~age que votre p~ys - SenhorRs e Senhores Deputa:los, 
dores de produtos fotográficos e de ci- nacionais e estr:mgeirtlS, vencend(), 1 11'a cesse. ~~ cUlt.iver pour le mlen 
mento; o terceiro em cobre e zinco; pela sagaciade de seus ~onstituintes cette. aml~le ,p)'oícnde et loyale qui Os diScursos que acabam de Sel' 
e o qUinto em chumbo. Dai poder os- e pela bravura de sua gente, a maL'- s'aff1l'ma ladis avec écla~. pronunciados Em nome d-J. Nação bra-
tentar o galardão de. nona potênCia clla do tempo em direção a um futu- Je tiens, pour la BelgIque et· pour slleilu, pelos representantes das As­
comercial do mundo. intervindo em 1'0 de progresso, de paz e de afirma- moi-même, ~ vous en exprimer ma sembléias solenemente reunidas n~:;te 
3,5 por cento do l11terC?mhio inter- ção democrática,. onde a compreen- vive reconnalssance et à vous fionner recinto, testemunharam cOm eloqü';n­
cional, enquanto a sua pcp1.11ação re- são mútua entre a administração pú. ! l'assurance que nous continuons,.nous cia que vosso pais sempre teve Vf'1o 
presenta apenas 0,3 por cento da du blica, a organização patronal e o sin~ aussi. à' être animés des mêmes sen- meu, uma amIzade pt'vNndn e leal 
globo. No.ve milhões de belgas ven- dlcsto operário coopera -para manter timents à l'égard duo nobre et fiel' já tão comprovada no passado. 
dem no estrangeiro tanto como 50 os valõres e a vida mesma de Uma peuple brésilien. Desejo, em nome da Bé!i;!ca e no 
milhôes de italianos, mais da. metade Nação cristã. vale, aqUi, assinalar a TI ne m'est pas indifférent que le meu mesmo. expresslll'-VOS meu sln­
do que exporfam 45 milhões de frall-' conclusão a que chegou' o historiador I Brésil soit la derniere étape de notre cero reconhecimento e' e.sser;urar-vvs 
ceses e mais do têrço de 55 milhões belga B, Serge Chlepner, no seu li~ trop bref périple en Amérique Latine, que nó.s tambéU1 continuamos anima. 
de alemães. Em têrmos rigidamente vrO "Cents ans d'histoire si)cja}~ ell Votrepays occupe, en effet, au fIanc dos dos mesmos sentimentos com re-
estatisticos, num .re~acioI}isn10 ~CD~Õ- Belbic.ue": "Cest un régime multi- de l'hémisphêre latino-américain, lação ao nobre. e aJ.-i.vo pOvo bra.si-
mico exato, a Belglca e o prilDell'O f fI' -d ' I '1' 'i " d leiro, exportador entre os países inó.ustriais· orme, UI e, en, pie ne ev~ ~"Ol1. une position prépon érante par son Não é sem razão que ~ Bra;;;! cens- . 
do mundo, valendo um belga por dois _ Recebem~s,. hOJe, ~esta: Jove~ Ca~ potentiel énergétique, ses ressources titUl a última etapa de nosso CUrto 
alemães ou dois britânicos ou três pItal. que e o coraçao deste Imenso. -prodigieuses en matiêres, .sa popula- periplo na. América Latina, Vcss~ 
franceses ou quatro !lorte-amerlcan').~, país, o coração da ],uropa pe~.sonifi- tion nombreuse et dynamique. Dis- pais OCltP:i de fato, 1:0 flanco do he-

A Parcimõnia com que a. natw'eza cado nas figul'as reais de Bau'uouin I prodigieuses en matli~res premiêres sa misfério .. ,. ;;~-amer!can:l. uma pCJ.sl­
dotou o seu solo e a densidade po- e e Fabfola. '(Palmas), ~les nOi; tl'a- p~pulation nombr~use eC. dynamiq,~le. ção p_ ~;_.;':2l'ante pelo seu pOtenc',al 
pulacional de 300 belgas por 1:m2 tem uma mensagem de elltêndimen- D.lsposant de parell!' atouts ~~r s In- energel., .. , .. ~u.o prodlgi~o.s recursos 
conduziram os Si,US estadistas e os seus I to fraterno e de intercâmbiu cultural serer dans le mot:veln:ent general de de mate;:,.l.5 primas, ,Ull. popu}(;.;:ão 
homens de emprêsa a uma política mercantil atra'lC::s de seus estadistas clé~elopp~ment economlque et de pro- numerosa e dinâmica,. Dispcndo' de 
séria de valorizaçâo da mão-de-obra e de seus soldados, de seus artista e gres SOCIal qui va s'accélérant dans tais vantagens para se Inserir no mo­
como riqueza principal da. Nação,' de seus cientistas, de seus técnicos e 'l'ens~nlble du Nouveau M0l1de, le vimento geral do desenvoJ.vUllE-ntO 
orientando a sua fôrça produtiva pa-\ de seus homens de emprésa, que de~ Brés~l. plus 'iU~ tout au~re P3:YS _ du econêntico e progrcs.so social qtle se 
ra oextel'ior: 40 por cento (la. sua tiveram meia dúzia de prê!nios NObel contment amérlcain, SUSCIte lémterét vai acelerando· no NOVO Mundo, o • 
produção industrial são ~vendidos fo~ I e que souberam tl'ansform:;,r em ri- des observateurs étrangers, Brasil, mais do que qualquer outro 
ra de suas ·frinteiras. qu!!za perene o enorme potencial de n appartiendra, à l'avenir, au.'C Eu- pais no continente americano, óes-

Esta, a. lição admirãvel que dá aos mao-de-obra de que dispõem. ropéens et Latu!o-Américains de perta. o interêsse dos observadorcs. &-

povos da . ~méricana ~ati?a, e ,do Magestade: pOUr~uiVl'e, sous la protection de la traonsge~~~o'pe"o e os T'~tino-America-
mundo. Llçao que se nao unprovlsa, Provldence, .leurs efforts pour trans- -"'LU..., ....... 
mas que se aprende com detel'mina~ A Sua visita, nesta hora, tem o sig- '. former définitivement leurs relations nos deverão pro.sseguir, sob a prote-
ção, cogarem e perseverença, virtudes nificado e um estimulo para os bmsi- de coneinent :). continent en un dia- ção da Divina providêncla, nos -seuS 
primordiais do seu povo, quehomeâ leiros que estão defendendo ,nos caro- logue confiant et frateme1, exempt esforços para tl'WloSfl'omlU" defllÚti-

. nageamos na fig_ ura jovial e' lúcida pos e nasc. idades, o dest.ino da na- de tensions ou de distorsions graves, vamente suas relações de continen-
te a continente- num confiante e de seu Rei, chefe de uma Monarquia cionalidade numa batalha cotidiana n importe pour cela que ne soit né- fraterno diálogo isento de tensões ou 

Constitucional que se ins~aurou em cont.ra a inflação e' :,-s. dificuldades gligée aucune initiative susceptible de distorções graves. };: importante que 
1831 e que conta, na atuahdí'.de, com da aspera vida nos tl'OP1COS. Batalha promouvoir uns meilleur équ1libre des para tal' fim não se despreza qual­
estadistas da projeção internacional que haveremos de vencer, porque. as échanges et l'éliInination des dénivel- quer iniciativa suscêtivel. de promo­
do Prim~iro-Mini~tro, ~ierre Harmel, raizes comuns que nos irmanal? j{t 'lements trop accusés entre pays L'ldus- ver um melhor equilibriO, de troces e 
do Vlce-Pl'imelro-Mmistro, Paul deram provas de que o Brasil do trialisés' et pays fournisseurs de ma.- a eliminação dos desníveis por .de-
Henry Spaak, e do Ministro das Re- presente não 'se contentará em. ser .tiêres premiêres. . mais fortes entre países industriall-
laçôes Exteriores, 'Emest Adam. apenas o País do futuro, porém a. zados e países fornecedores <!e maté-

pais prOfundamente cristão e ca- Nação dos contemporâneos; na, pu- La Belglqu~ est, en effet, profon- rias plimas. 
tóUco (quem não guarda na memória jança produtiva. e seus filhos e na dément ~onvamcue que la, sauvegard~ A Be·lzica. está,. de fato, profunda-o 
da adolescência as aventuras de Go- determinac.ão os que. possuem um(\, de la parx dans le monde passe aUSSl -i i 1 ti 11 mente convincida de que a ~alva-dofredo de Bouillon, o comandante parcela de responsabilidade no de- par Une or~an sat on p us ra o~~e e guard!1 da paz do mtilldo exige tam-
:romântico da Primeira Cruzada, e senvolvimento e no progresso desta du négoce mternational: les posltlons bém uma orgarii'!:ação mais l"'tcional 
as façanhas de Balduino de Flandres terra de l'egiões variegadas, de clima qu'elJe a adoptées et les suggestlons do comércio internad-onal, as posi­
Hainaut, que chegou a' ser Imperadm' diversificado, de prOblemas comple- qU'~lle a f::ites à la Conférence des çóes que adotou e as su;estb~s pcr 

. de constantinopla nos idos de 12{)4?), xos, mas também- de .um só senti- NatIol'ls Umes SUl' le Commerce. et le ela . feitas na Conferência d::.; ?\' (1,­

a Bélgica é chamada populat'ment.e menta de brasilidade, uno e indivisí- Développement, réunie à Genêve, en ções Unidas sôbre Comércio e De­
de Coração ela. EUropa, não só pela vel como a. própria Pátria, (Palmas) 1964, l'ont, expressé.;nent confil:mé_ senvolvimento, reunldis.em Geneo;'a 
sua posição geográfica, mas também Dêste planalto e do 'litoral brasilei~ . La.' démarche de mon pays au sein em 1964, confirmuram expresslmcn-
pelo muito . que sofl'eu em holocaustd ros, Vossas Magestades não l~vàriio de . .la .Communauté ·Economique Eu~ te este ponto de vista. ' 
'liberdade, nas duas grandes guer- apenas ci calor de nosso sol tropical. ropée~ne s'Ú1sp11'e du même objecti~ As iniciativas de meu ~ais no selo 
r.as que evast:l.l".m o mundo em 14 - mas, sobretudo, o calor de nOSSJ abra~ et la-volonté.marufestée par. leso hau- da Comunidade Econômica Europela 
18 e 39 ....,. 45. ço afetuosamente brasileiro e igual. tes instances du. MarcM Comljl.un de inspiram-se do mesm-o 'OIbjetivo e o 
... Nomes de cidades famosas, forja:- liquela. que há 45 anos pruporcic,na- favoriser·les. échangres . avec l' Améri- desejo manifestado pel,::.g altas ius­

das na luta pela fé cristã e pela afir- mos, para honra nossa, a.o Rei Ca- que. Latine. est assul'ée d'avance de tânclas do Mercado Comun de foavo-­
mação das liberdades democráticas e. valeiro que o foi por t?da a vida - !'appUi tot~l du gouvernement belgue. recer o intercâmbio comercial coma 

/ 
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A.Jl1cl'ica Latina já tem. de antemio 
1) apoio total do Governo belga, 

São excelentes as perspectivas des­
ta. futura cooperação já delineada no 
quadro duma integração econômica e 
política esboçada pela OEA e pela 
ALALC, , 

J,"ellcito-mc de que vosso amável 
convite de tomar a paloV1'a perante 
esta. egrégia Assembléia me tinha 
permitido trazer às autoridades e à 
opinião brasileiras mais uma l)l'ova 
de amizade que tem peIo vosso paíS 
e. velha Europa consciente do f,euS 
deveres de solidariedade para com o 
hCt.nisfério IAtino-Americano, 

I:: para' a. Bélgica uma honra, já 
q"e tal n::ces"ictacie lhe foi expressa, 
liomar . sua contribuição, lá. onde sua 
experiência pode se revelar benéfica 
no esfôrço geral que prossegue, 

Despedindo-me de_ Vossas Excelên­
cias .. Senhor Presidente, senhores e 
Senhores, faço votos de que esta co­
laboração, partiCUlarmente cOm o 
Bra.sil, se desenvolva e sea:nplifique 
numa amizade e estima. reCIprocas, 
(Muito bem! muito bem! O Plenário 
aplaude de pé,) . I 

O SR, PRESIDENTE: 
(Moura Anarade) - A Presidên­

cia do Congresso Nacional agradece 
til. honrosa visita de SUa Majestade o 
:Rei dos Belgas, 

Possa Sua Majest,\d~, 60 l'egressa.: 
à sua gloriosa pátrla, levar-lhe a sa­
nl'~nça de que, no Brasil e nos bra­
t . os, são ce.da vez ma.1.s intensos 
os'-;;entimentos de afeto, de admÚ'a.· 
Ção e carinho pela Bélgica imortal 
- a Bélgica de Leopoldo l, ao .Bélglca 
de Alberto l e Elisabeth e a Bélglca 
de Baudouin e Fabfole.: (Painws,) 

A Comissão de Líderes designada: 
!lo início da presente sessão, . acom­
panhará Sua Majestade até o Salão 
Nobre do Cong"l'es.so, onde o real vi­
sitante terá oportunidade de rect'ber 
os cumprimentas dos congreSSistas 
bra"ileiros, (palt-nCLs) 

Está - encerrada a sessão, 
{Levanta-se a ses~iio às 12 110-

ras e 5 minutos) 

ATA DA 101<;1 SESSÃO CONJUN­
TA. EM 10 DE NOVEMBRO 
DE 1965 

PRESIDf:NCIA DO SR, GUIDO 
l\IONDIN. 

ÀS 21 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhores 

-.... Senadores: 
, .ialberto Sen!l. 

:José Guiomard 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Zach:u-ias de Assumncão 
Cattete ?):::..n~il'o 
Eugênio Barros 
'Sebastião Archer' 
Joaquim Par~nte 
José Cândido 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 

. Wilson Gonçalves 
Dix-Huit Rosado 
Dinarte Maris 
Walfredo Gm'gel 
João Agripino 
Barros 'Carvalllo 
Pesso:~ de Qi.\eir-oz 
Silvestre P;ricles 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
José Leite 

- Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Raul Gluberti 
Vasconcelos Tó:-res 
Aw'élio Villnn~l 
Milton Campos 
Benedicto Vullac!w:e.S 

Padre Calnzans 
Lino de Mattos 
João Abrahão 
Pedro LUdovico 
Lopes da Costa. 
Bezerra Neto 
Adolpho Fr~nco 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Krier;er 
Mem de Sá 

E os Srs, Deptaudos: , 
AC1'e 

Altlno Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesq).lita 
Jorge Kalume 
Mário Maia 
Rui Llno 
Wanderley Dantas 

Amazonas 
Djalma Passos 
José Esteves 
Leopoldo Pt;l'es 
Paulo Coelho 
Antunes Oliveira 

Pará 
Burlamaqui de Miranda 
Gilberto Campelo Azevedo 
João Menezes 
Lopo Castro 
Stélio Maroja. 
\Valdemar Guimarães 

Maranhão 
Alexandre Costa 
Cid Carvalho 
Clodomir Millet 
Eurico Ribeiro 
Henrique La Rocqua 
Ivar Saldanha. 
Joel Barbosa 
José Burnett 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 
Mattos Car~'alho 
Pedro Braga 

Piflui 
Chagas Rodrigues 
Dyrno Pires 
Ezequias . Costa. 

Gayoso e Almendra. 
Heitor Cavll.lcanti 
João Mendes OlimpiO 
Moura Santos 

Ceará 
Alfredo Barreira (22-11~65): 
Alvaro Lins 
Costa Lima 

. Dager Serra (22-10-65), 
Edilson Melo Távora. 
Esmerino Arruda. 
Euclides Wicar 
Flavio Marcilio 
Francisco Adeodato 
Furtado Leite 
Leão SampaiO 
Lourenço Colares (10-12-65): 
Martins Rodrigues 
Oziris Pontes 
PerUo Teixeira (19-11-65r 
'Paulo Sarasate . 
Ubirajara Ceará (28-12-65>: 

Rio Grande do Norte 
Aluisio Bezerra 
Clóvis Motta 
Djalma Marinho 
Odnon Ribeiro Coutinho 

Paraíba 
Bivàr Olintho 
Ernany Sá tiro 
Flaviano Ribeiro 
Humberto Lucena. 
Jandui Carneiro 
João Fernandes 
Luiz Bronzeado 
Plínio Lemos 
Raul de Góes. 

Perna' Jlbuco 

Adel'bal Jurema 
Alde Samp!J.io 
Arl'uda Cãlnara 
Aur;usto Novaes 
Aurino Valois 
Bezerra. Leite 
Costa CavalcantI 
Dias Lins 
Geraldo Guedes 
João Cleofas 
Luiz Pereira 
Magalhães Melo 

, Milvernes Lima 
Ney Maranhão 
Nilo Coelho 
Oswaldo Lima FlIho 
Souto Maior 

. Tabosa de Almeida 
Alagoas 

Abral'lão Moura 
• Aloysio Nonõ 

Medeiros Neto 
Muniz Falcã~ 
Oceano Carleial 
Oséas Cardoso 
Pereira Lúcio 
Segismundo Andrada 

Sergipe 

Arnaldo Garcez 
José Carlos Teixeira 
Lourival Batista 
Machado Rollemberg 
Walter Batista 

Bahia 
Aloysio Short (4-:12-65)" 
Antonio Carlos. Magalhães 
Aloisio de Castro 

. Cícero Dantas 
Edgard Pereira 
Edvaldo Flores (4-12-65): 
Gastão Ped!'eira 
Heitor Dias 
Henrique Lima 
Luna Freire 
João Alves 
Josaphat Borges 
Manoel Novaes 
Mario Piva 

Nec~' Novaes 
Oliveira Brito 
Oscar Cardoso 
Pedro catalão 
Raimundo Brito 
Regis Pacheco 
Ruy Santos 
Teódulo de Albuquerque 
Tourinho Dantas· 
Vasco Filho 
Vieira de Melo 
Wilson Falcão 
Espírito Santo 
ArgUano Dario 
Dirceu Cardoso 
Dulcino Monteiro 
Floriano RubIn 
Gil Veloso 
Oswaldo Zanello 
Raymundo de Andrade 

Rio de Janeiro 
Adahuri Fernandes (4-12-65>: 
Adolpho Oliveira 
Afonso Celso 
Alair Ferreira 
Ario Teodoro 
Bernardo BelIo 
Carlos Werneck: 
paso Coimbra 
Edésio Nunes 
Edilberto de Castro 
Geremias Fontes 
Glênio Marrins 
Jorge Said-Cury (3-11-65'­
.Josemaria Ribeiro 
Ràymundo Padnha. 
Roberto Saturnlno 
Hell Ribeiro 

Guanabal'à 
Adauto Card-oso 
Afonso -Arinos FilhO' 
Aliomar . Baleeiro 
Arnaldo NOgUeira, 

Aureo Melo 
Baeta Neves 
Benjamin Farah 
Breno da Silveira 
Cardoso de Menezes 
Eurico Oliveira 
Expedito Rodrigues 
Hamilton Nogueira. 
Jamil Amiden 
Mendes de .lYIorais 
Noronha Filho 
Waldir Simões 
Var;o 

Minas Gerais 
Abel Rafael 
Aécio Cunha 
Amintas de Barros 
Aquiles Diniz 
Austresilo de Mendonça. 
Bento Gonçalves 
Bias Fortes 
Bilac Pinto 
Carlos MurilG 
Celso Murta 
Celso Passos 
Cyro Maciel 
Dnar Mendes 
Frallcelino Pereira. 
Geraldo Freire 
Guilhermino de Oliveir. 
Horácio. Bethônico 
Jaeder Albergarir 
João HercÚlino 
José Bonifácio 
José Humberto 
Manoel de Almeida. 
Manoel Taveira 
Milton Reis' 
Nogueira de Rezende 
Ormeo Botelho 
Ovidio de Abrell \ 

'Ozanam Coelho 
Padre Vidigal 
Paulo Freire 
Pedro Aleixo 
Pinheiro Chagas 
Renato Azeredo 
Simão da Cunha. 
Tancredo Neves 
Ultimo de Carvalho 
WaI ter Passos 

São Paulo 
Adrião Bernal'des 
Afranio de Oliveira 
Alceu de Carvalho 
Aniz Badra 
Antônio de Barras 
Antônio FellcianG 
AXlié Coury 
Batista Ramos 
Broca Filho 
C!!..mpos Vergal 
Carvalho Sobrinho 
Celso Amaral 
Condeixa Filho. 
Cunha Bueno 
Dias Menezes 
DervilleAlegrettl 
Ewaldo Pinto' 
Franco. Mont.or 
Germival Feijó 
Hary NOl'maton 
Hamilton Prado 
Hélcio . Maghenzan! 
Henrique Turner 
Italo Flttipaldi 
Ivete Vargas 
José Barbosa 
José Menck' 

. Lacôrte Vital 
Lauro Cruz 
Levy Tavares 
LinoMorgantl. 
Mário Covas 
Mauricio Goulart 
NicolauTuma . 
Pacheéo Chaves 
Padre Godlnho 
~l!.ulo Lauro (1-12-61"; 
Pedro Marâo 
Pedroso J\1nior 

. Pinheiro Brisolla 
PUnio Salgado 
Sussumu Hirata 
TeófiIo' Andrade. 
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Tu!y Nassl! 
Uly~ses GUÍ!lll\riic:s 

. Yultih1gU(l '.ral\1ut\il 

Ooiús 

Anisio Roclle. 
Benedito Vaz 
Castro Costa, 
Celesti!lO F.'1!ho 
Oe!'alrlo de Pinn.s 
Jinroldo D'.lal'ro 
Js,les Machado 
Jos(:. Freire 
Luclol'ico de Almeida 
PeIxoto da Silveira 
Rezcnde Monte:!'o 
Mato ul'OSSO 
Cn!TCa ci::\ Costa 
Edi,on O::\l'ci:.1. 
Mi[>llcl Mnrcor.cie3 
Racllid :"~:'.I:1cd 
Sa~dnnha DC'l'zl 
Wil~'on rv!artl~3 

J?ar~n:i 

Antõllio Anl1iiJelli 
_"':ltõnio B:--tby 
:Bru?,u R2.mos 
:Elía:i !oJõ.~le 
Emilio Nilcle 
Fcrn;tndo Gama 
!\'~n Luz 
Jorge Cl.lri 
José Richa 
L).'rio BCl't.oll! 
:Main. Neto 
Mário Gom.es 
!"tinoro Mi:;amo!:c 
NCWtOll C:o.rneira 
Plínio Costa­
Raf::tel Re7..znde 
Rcm:.to Ce1icl~nic) 
Wilson ChNiid 
Zacario.s Selem'! 

Santa Catarina 
Albino Zen.! 
Antônio Almeida. 
Aroldo o Carvalho 
Carneiro de Loyola 
Diomício de Freitas 
Doutel àe Andrad;.l. 
Lael'tc Vieira 
Leno!r V~(l'gas 
Orlando Bel'toll 
Osni Régis 
Paulo Macal'int 
Pe'dro Zlru.. .. nennan:1 

:Rio Grande do Sul 

Adilio Viana 
AfOllSO Anschau 

_ Antênio Bl'esoli1l 
Ary. A1cânt.:u-a 
Brito VeL'Lo 
Cesar Prieto 
Clóvis Pestana. 
Croacy de Ollveira. 
Euclides Triches 
Floriceno Pa1::ií.Q 
laiord::.no Alves 
Jairo Brum 
JOl:é. Mandell1 
Lino Braun 

'Lúcano Machado 
Marcial Terra 

~M:ltheus, Scluuidt 
Milton Cassel 
Norberto Sc:hmidt 
Osmar Gl'afulha 
Perac:chi Barcelos 
Raul Pila., 
Rubens Alves ; 
Tarso Dutra 
UnIrio Mac:ha,õo 
Zaire Nunes . 

Amapá 

Jan3.1'Y ' NUMrJ . 

Rondônia 
. Hegel Morhy 

R'orailila 
Franoisco EleabãO 

o SR. l'ItESJDEN'l'J::: ! As liS(:;lS de pl'esen~1l acusam o:' 
c0n1j)arccimel11o de o!.5 81'S, Sellado~ I1 

l'es e 330 81's, Deputados, nunl tott11 
.1637;'.8; s, Congressistas, I 

Havendo número leltal, declaro' 
aàl'!'tft a sessão, I Vil i sel' 1id,~ a ata, . 

! O Sr. 2\> Secretário p,'occdc, ci 
lcitnra da ata da. sessão, que' é 
(J.1Jra·vC!.(lct $~rn. debates, 

,o S~{~ pr:E~IDENTE: 

IGui;1o ,''vlondin) - Srs, ConlJl'es~ 

1 

sis;;ns: consta da .ordem do Dia. dcs~ ;, 
ta sc~~.s\lo a ~,·ot~ç::lo .. czn, o, turno Ull1CO,".l 
do Proje'.;o (lO Lei n~ lO, de ,l!)G5, 'rJue I 
apl'lw:\ o P::mo, Dh::lol' ele Desen...,ol~ 

'Vlmento do Nordep,',',c pzrn. os :ll10S de 'I 
19ê6-1ne7 c 1968, e dá outras, pl'o\'i~'1 'o 

dilndQ.s. O Sr, R!:'It1tor ela matérJa! 
n:J. Cr.r.1±s~5() N:ista eUlir1.minhou à me- " 
sa !'E'~r!.lc,~·:ir..10.nLo cl~ ~ast:lqtle de .di .. ·i 
vers~s f'Jn!':J.(bs, Entrewmto, ob~_1rvou I 
a Pir.sidênr.i::t q~~ para al~um~s: 
cmen:1:!;; do _de~t:J.qc;.:. que r~.qtl:~J:: nao I 
menc;(\n!l o:. 1~;;ne~"lVOS n:.lI!k,O"". , 

A fim de f!lzer a' necessária vori~ i 
fic:,\('[>.o .. l~·;::~?,.s nú:n eros tert'f!l Que de· I 
mallCht'Ú !'.1~mn temlJO, vou encerrai! 

1:\ pl"e~cntC' :::~~siio. Em seg'uida. reali·1 

~
,:n.!'r.JnQS a sessão do veto em cujo i 
tt'~!1,:,r~l'!'So n Pl'csidência dete!'m~nr.ni. 'I 
~e ailldi1 J.l'.lie lev~rcmos a efeIto a, . 

. 'euniiio nnl'C':>.di\ !')::tl'(l. a p:-imeil'a I 

parce cos nc,sos trabalhos desta !loite, I 
Assltn, 51's,. Co?:,:ressistas. _ eu!er: i 

I ral1CO c~t:l s:;!-~suOJ mformo a '\'. .c.ixq,~ I 
('1ue centro ch 6",3 mh1lltos, talvez an- I 

I tes, re:J.1i:'ia't'emos a ,sessão do veto, 1 

!I E~cel'l'n'se asess1io ÍIS 21 horas i 
e 50 mllm:os, 

------------------ ._-- - i 

;ATA DA i02~ SESSÃOCONJUN-j 
TA. EM 10 DE NOVEMBRO! 
DE 1965 I 
PRES:m~:X'CJA DO SE. m:rrno 

~!O~.;n!N: , 

J\S 22 hOl':ls ncnam-se presentes 
Os Sr5. Sell:'.dores: 

Aã .. lberto Senil. 
José Gutc?1lard 
05C:2r Passos 
Vivaldo Lima 
Ed!nundo Levi 
Zat:ha~'jas de _~s!;!umJlçáo 
Cnttete Pin..l-te\:-o . 
EUr;en!o 13arros 
Seb2.stião Archer . 
Jo:;,ouim Pi\l',ent~ 
José Cândido 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Plmelltet 
Wilson G(ln"alVeii 
Dix-Huit P"c-,:,:dQ 
DinRl'te Mn!'\z 
Walfl'edo Gu!'gel 
Al'gem.l!'o de Fig-uell'edG 
João Agripino 
Barros C!J.. valho 
Pessoa de Quc;;oz 
Silvestre Pérlcles 
RuI Palmeira 
He1'ibaldo Vieh'& 

I 
I 

}\do!pllô Frlmco 
Mello Brago. 
Antõnio Carlos 
GUitlCJ Mondin 
D:>'lliel l{rieger 
Mem ele Sá 

E OS Srs. Deput,adOSi 

Ac.:-e 

Altin(l ,Ma.dwllo 
Amumdo Leite 
G~~'!11clo Me~t:;uita 
.101';;C Kalume 
l'!.('l'!O M::ia . 
Fl.Ji T,Ilno 
V/:·ndf'l'ie~! D:mt:!.l> 

Am?,7ilrt!"!" 

Dh11ma P!:tg~OS 
,Tosé Esteves 
Leo-::oldo Peres 
P:!ul() Coelho 
WiJ~ol1C?lmon (23·1-ôl) 
Antunes Oli\'t':ü'a 

P:wi.Í 

lltn'l~m:lqt1i de l\Ilrandà 
Gj11~el'to Cn:npe!o A7.evedo 
,T,,5 o Menc?es 
!,I)no Cnstl'o 
S: ~110 Maro)?. 
\V~ 1!h""1nr Gllütl:lrÚeS 

.A 1~~":9:.:n dr('~ Cc.st.u, 
Cid C~l'\'!lU1,o 
Cl·cctoc'i.il' ~\n1\et 
Enrtea Ribf!ro 
H{\~1!'!rnl~ 1:(1 Rocqne 
I'ltU' Sl1~d:J,nh,. 
.roel Barbosa 
.TCHé E'i~nctt 
.Tns~ Sn~'l'.r"" 
1.,j"j·Cl' r,,, 1r12.$ 

JI~1~?; Coe1~o 
J\·!~ttrJ:;: ,r.~T·{.·:1iho 
Pt~,·l"f) B7':J.f.!t'\, 

P:';'.l~i 

-Ch\~~:.,,~ Ro(~d:.~tles 
DV!'n1) Pj!,~s 

EzetlUias CO'lta 
c;.(l"O~O e AlmendJ'a 
}ipit.or ,Cüv:::.lca,nti 
,T,,«.o Mondfs Olímpio 
i\·!r;;lr!'). S~nr()s 

Ce:\:·:'!. 

.A if!T:clo B:).r1'eia (22-11-65) 
Alvaro Lins 
Cn~trt l.ima 
D"O?:er Si!!'l'a (22-10~G5) 
F,rlj~,:)n Melo T:h'o\'3 
BSffi(,l'!no ' Arruda 
F.llcl1des Wicm' 
Fl~.v~"" ~'í~,,:·r.ni(, .& 

P'~"cjsco Adeod::io 
P111't::l c]Q I..elt.E" 
l.r·f.<) Sn!:i')l1io 
II~ur'::'n-rc rt:-1a"cg 00 .. 2 .. (5) 
,l\·!~,!,j;jns Rotlrigues 
01'ir!5 Pontc'!' ." 
Pr'l'no Teil.:ell'n G9-11-65) 
P~ti't~O S::tl"nsn.te 
D"Ji,.;ljr>.m Cell.rCt (23-12-.§5) 

Alttlsio Bezerra 
Clovis ~.,!:(ltta 

Dialma :l\ill'in.~o 
CdilcaF.ihf'lro Coutinho 

José Leite 
Eduardo" o Ca talão 

. Josatlllat':'1:al'iD1lo 
Jeffetson de A~u.!.3l' 
Eurico Re~nde 
Raul Gluberti 
Vasconcelos' Torrei 

1- ~~:;a~~Il'I'O 
I Ernany Sátiro 

Flavlano RibeJr.o 
:rrunlb~l'to Lucen3. 

. Aurélio Viann9. 
Mmon Campos 
Benedicto V::ilud3.r~ 
Padre Culaz:ms 
L1no de Mattos 
João' AOl'Rhíio 
Pedro LurIovíc/J. 
Lopes da costa 
Be:lel'ra N~to ' I 

Jandul 0arnell'o 
João Fernandes 
Lutz Bro~eado­
PlinlCl 'Lemos 
Raul ele Góes 

Pú!'nambuco 

Adeba! Jtli'!:ma 
A:de Sampaio 
Andrade Lima Filho 

I 

Al'rud.:l. Cii.!na:~ 
Augusto Novn.e:.l 
Aurlno VaIei!! 
Bezerra Leite 
Costa CavnlcanU 
Dias Lins 
Geraldo Gucdl!s 
"o~o Clectas o 

LUjz Pel'el:-ll 
M:lg:'tlhács Mej~ 
M:"l\'cm~s Lima 
Ney M:lmnh5.o 
Nilo Coeiho 
Osw!lldo Limu Filho 
Sonto !\-ItÜOl' 
TaboM cl~ Almtiida 

J\.lz;.:-ol!.s 

Abrahão Moura 
l'.lo:;sio .Nono 
Medeiros Netl) . 
Mu['.~z Falcão 
Oceano C:ll'.eal 
O~:é::s C:-.l'dm:o 
Pel'('íra Lúcio 
Se.~i~·múnc!o An('~!'!ide 

A!"l"ic.~do C~l.!·C~2 
José Carlos Tt'ixe:ira 
!/~:\chaco Rollr:mbCtG 
VhH::r EaUsta 

I A.::,·,'.s:o Short (4~12-~5) 
, .. ~n1;c~io C~'!·los :\t!~.f:'anlãC'.s· 

I 
Alc:s:o de Ca:':t,~'Ô o', 

Cice!'o D!:nt::..<; 
E,chr!.!.rd Pr~re~ra 

I
' o Ed~'aln9 Flnl'cs .!4-12-65) 

t1~1 st.lo Ped :~eire. '. 

I i~~;~~:~I~!~i!t)3 
I' Joál:> A17"'~ 

I 
.iosa.p!J(l', Borges 

" Lun:t Frf'il'ê 
:Manoc:l ~7(\vae;; 
M::::'jo Ph,~ 

. Nec? !';ovacs I O'ive!I"1. B;-ito 
, O~~:1r C~l'!:lo,o 

I P,,1:-1) Cnt3 !~i() 
R~~munf!n ~rit.o 
~f><~is P:>"h':,~o 
P.!lV S:'inl;o:; 
R~'.-.:" S~n"'''~ 

... !\!r!i1,.~1':r. D3~io 
ni1'~{'U C,1;'d,~:() 

D)llf'ino Hl1nt("iN 
p1(l~j"!10 R!lbin. 

em ,"e!"sn 
O:;\.t~~t1rlo Zil.iÚ"!!!O' 
R"\'!""~1(lO de .'\.~)dl'~ 

Aci.lhwi F.',·r.nrJles (4-Ul·G51 
Aól,,!:o Ollveira 
Af!~n\'o' Ce~~o 
Al:lir l~ert':,u'a 
Al'lo TeodOro 
Bc:'nal'c\o :Rello 
Carlos Wern('c!;: 
D~l~n Cojmbl'!\ 
Erl,ésio Nunes 
Edilbertri de Castro 
Gerem1as Fontes 

, Clênio Martins 
Jo!':::n S"id-Cu1'V (·3-11·55~ 
,Tosemal'h1. Ribe'lro 
Raymllnc10 padilha 
Roberto Satum1no . 
Reli R. Gomes 

. Gllanábn~(l. 

Adaúto Ca~doso 
Afonso ~l'lnos Filh3 
Aliomar Baleeiro 
Arnaldo Nogueira. 
AU!'eo Melo 
Baeta Neves . 

''\. 
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Benjamin Fal'ah 
Breno da Silveira 
Cardoso, de Menezel 
Eurico Ribeiro 
Expedito Rodrigues 
Hamilton NogueL'":l, 
Jamil Amlden 
Mendes de Morais 
Noronha Filho 
Waldir Simões 

Minas Gerais 
Abel Rafael 
Aécio Cunha 
.Amlntas de Barros 
Aquiles Dinlz 
Austregés!Io de Mendonça. 
Bento Gonçalves 
Bias Fortes 
Bilac Pinto 
Carlos Mur!1o 
Celso Murta 
Celso Passos 
Cyro Maclcl 
Dnar Mendes 
Elias Carmo 
Francellno Pereira 
Geráldo Freire 
Guilhermlno de Ol!velra 
Horácio Bethônico 
Jaeder Albel'garla 
João Hercul!no 
José' Bonifácio 
José Humberto 
Manoel de Almeida 

I 
ManQel Tavelra 
Mij" 'Reis 
N O~U"ll'a de Rezende 
Ormeo Botelho 
Ovidio de Abreu 
Ozanam Coelho 
Padre Nobre 

I

' Padre Vidigal 
. Pnul0 Freire 
P:!dro AleL--:o 
?inheil'o Chagns 
Renato Azercdo 
Simão da Cunha 

~ft7;;~dgê N~;re:alhO 
'.V:::.lter Pnssos 

S:io Paulo 
Adrião Bernardes 

, Af":':"'" de Oliveira. 

I 
Al~ .. , rl~ Cal'vaulQ 
.... n:,. l::>:>.:11:a 
An:,Gnio de Barros 
}\ntônio Feliciano 
/,thlé Coury 
Batista Ramos 
Broca Filho 
Campos Vergat 
Carvalho Sobr1riho 
ce;~":'--' maral 
Cor, ... ,xa Filho 
Cunha. Bueno 
Dias Menezes 
Derv!lle Alegrett!' 
Ewaldo Pinto 
:':anco' 

,Franco Montoro 
, Gel'mival Feijó 

Hary Normaton 
l'{amilton Prado 
Hélcio Mnt':henzanl 
Hem'ique Turner 
:ta!o Fittipaldi 
Ivete Vargas 
José Barbosa 
10sé Menck 
José Resegue 
,acôrtr. Vitrtle 
Lauro Cr.uz 
Levy Tavares' 
riino Morgantl 
VIário' COV!1S 
Mauricio .Goulart 
,'Jicolau Tnma 
"!1checô Chaves 
Pa-dre Godinho 
"aulo Lauro (1-12-65r 
"edro MarãO 
"càl'oSO Júnior 
.~inheiro Brisolla 
"Enio Salgado 
::\:ssnmu Hirata. 

. Teófilo Andrade 
Tufy Nasslf 
Ulysses Guimarães 
Yukishigue Tamura. 

Goiás 
Anisio Rocha 
Benedito Vaz 
Castro Costa 
Celestino Filho 
Emival Caiado 
Geraldo de Pina. 
Haroldo Duarte 
Jales Machado 
José Freire 
Ludovlco de Almeida 
Peixoto da Silveira 
Rezende Monteiro 

Mato Grosso 
Correa da Costa. 
Edison Garcia 
Miguel Marcondes 
Rachid Mamed 
Saldanha Derzi 
Wllson Martins 

Paraná 
Antônio Annibell1 
Antõnio Baby 
Braga Ramos 
Elias Nacle 
Emllio. Gomes 
Fernando Gam.a. 
Ivan Luz 
Jorge Curi 
José Richa 
Lirio BertoI1 
Maia Neto 
Mário Gomes 
Minoro Miyamoto 
Newton Carneiro 
Plinio Costa 
Rafael Rezende 
Renato CelidôniO 
Wilson Chedh.. 
Zacarias Seleme 

Santa Catarina 
Albino Zeni 
Antõnio Almeida. 
Aroldo Carvalho 
Carneiro de Loyola. 
Diomício de Fréitas 
Doutel de Andrade 
Laerte Vieira 
Lenoir Vargas 
Orlando Bertoll 
Osni Regis 
Paulo Macarini 
Pedro Zimmermann 

=tio Grande do Sul 
Adilio Viana 
Afonso Anschau 
Antônio Bresolin 
Ary Alcântara. 
Brito Velho 
Cesar Prieto 
Cid Furtado 
Clovis Pestana . 
Cronc;,_ de Oliveira 
Euclides Triches 

• Floriceno Paixão 
Giordano Alves 
Jairo Brum 
José MandeIll 
Lino Braun 
Luciano Machado 
Marcial Terra 
Matheus Schmidt 
Milton Cass~l 
Norberto Schmidt 

.. Osmar Grafulha 
PerRcchi Barcelos 
Raul Pila 

,Rubens Alves 
Tarso Dutra 
Unirio Machado 
Zaire Nunes 

Amapá 
Janary Nunes 

R,ondônia 
Hegel Morhy 
, Roraima 

PTancwco lmesbão 

o SR. PRESIDENTE: 
(GuidoMondim) 
As listas de presença acusam o com­

parecimento de 46 Srs. Senadores e 
330 51'S. Deputados, num total de 376 
51'S. Congressistas. 

Havendo número legal, dcclaro aber- i 
ta a sessão. . i 

Vai ser lida l'J, ata. i 
O SI', 29 Secretário prócede à. lei- " 
leitura da ata da sessão anteriúr, 

.0 Sr. 29 Secretário procede à 
que é aprovada sem debates. I 

i 
O SR. PRESIDENTE: I 

(Guido MoneZin) - Solicito a per· I 
manência de todos os Srs. Congres­
sisLas na Casa, a fim de, no decurso 
desta sessão, . se necessário, marcar­
mos ainda pal'a. hoje a sessão destIna­
da à votação do Projeto de Lei 1'9 '10. 
Assim. terá prosseguimento o estudo 
do veto presidencial ao projeto de Lei 
n9 179-65 do Senado e n9 2.287, de 
1964 na Câmara dos Deputados, . que 
regula o exercício da profissão de Téc­
nico, de Administração. Deverão ser 
votados os' 5 itens restantes, de acõr­
do com a discriminação constante dos 

j 

avulsos da Ordem do 0190. Serão utili· 
zadas 5 cédulas colocadas numa só so­
brecarta. A chamada será feita de 

. , norte para o sul, votando primeiro os 
representantes dos Estados,. depois os 

, dos Territórios e por fim os membros 
da Mesa. ' ! 

O Sr. 19 Secretário vai procedC1' à I 
chamada. I 

(Procede-se à chamada) ,I 

Respondem à chamada e votam 

os 81'S, E'enadores; 
Adalberto Sena 
Jost! Guiomara 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Lev! 
Zachal'ias de Assumpç!lo 
Cattete PinheIro 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
José ,Cândido 
Sigefredo Pll.clleco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dix Huit Rosado 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel 
J\rgemiro de Figueiredo 
Barros carvalho 
Pessoa de Queirm 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
José Leite 
Eduardo Catalão 
Josaphat MarinhO .' 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Vasconcellos Tôrres' 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Padre Calazans 
Lino de Mattos 
João AbraMo 
Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
Bezerra Neto' 
Adolpho Franco' 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Guido Mondln 
Daniel Krieger 
Mem ,de Sá, ~ (44,-

E os 5rs.Deputado. 

Acre 
Altino Machado 
Armando Leite 
GemIdo Mesquita. 
Jorge Ka:lume 
Mário Maia 
Rui Llno 
Wanderlep , Danta.l 

Amazonas 
Djalma Passos 
José Estev~s 
LeopOldo Peres 
Paulo Coelho 
Antunes de OJivelra. 

Pará 
Burlamaqui de Miranda., 
Gilberto CampelO Azevedo 
João Menezes 
Lopo Castro 
Stélio Maroja 
Epílogo Campos 

Maranhão' 

Alexandre Costa 
Clodomir Mlllet 
Eurico Ribeiro 
Henrique La Rocque 
Ivar Saldanha 
loel Barbosa 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 
Mattos Carvalho 
Pedro Braga 

Piauí 
Dyrno Pires 
Ezequias Costa. 
Gayoso e Almendra 
Heitor Cavalcanti 
João Mendes Olímpio 
Moura Santos· 

Ceará 
Alfredo Barreira (22.11-65) 
.Alvaro Lins 
Costa Lima 
Dager Serra (22-10·65) 
Edilson Melo Távora. ' 
Esmerino Arrn~a 
Euclides . Wlcar ' 
FIá vio Marcilio 
Francisco Adeodato. 
Furtado Leite 
Leão Sampaio 
Lourenço Colares (10·12-65)' 
Martins ROdrigues 
Oziris Pontes 
PerUo Teixeira. (19-11-65)" 
Paes de Andrade 
Paulo Sarasate 
Ubirajara Ceard. (28·12·65)~ 

Rio "Grande do Norte 
Aluisio Bezerra. 
Djalma Marinho 
Odilon Robeiro ,COlltinhO 

Paraiba. 
l'\lvar Olintho 
l.'rnany Sátiro 
FIaviano Ribeiro 
Humberto Lucena 
Jandui Carneiro 
João Fernandes 
Luiz Bronzeado, 
Plínio . Lemos 
Raul de Góes 

Pernambuco: 
Aderbal Jurema 
Alde Sampaio . 
Andrade Lima Filho 
Ar.ruda Câmara 
Augusto Novaes 
Bezerra Leite-
Costa Cavalcanti 
Dias Lins 
Geraldo, Guede. 
João Cleofas 
Ll':Z' Pereira 
Magalhães Melo 
Milvernes Lima. 
Ney, Maranhllo 
Nilo Coelho 
Oswaldo Lima Filho 
Souto' Maior 
TI'~osa de Almeida 

Alagoas 
AbraMo Moura 

,Aloysio NonO 
Medeiros Neto 

• 

/ 



830 Quinta-feira 11 =" ......... . 
Irtun~ Falcão 
OCBano Cnl'leiA! 
SeglSlhundo Audl'uà. 

Seri'lpe 
Arnaldo Os,l'cez 
José Carlos l'ei;,eu'a 
Lourival Bati$ts 
~a.chaclo Rollembeloli 
.Walter Batista. 

Bal'Ja 
.A.loysio Shol't (4.12-65) 
I,.lltonio Carlos Magalhães 
Aloisio de Castl.'Q 
Cicel'o Dantas 
Ed\'aldo Flotes (4-12-65). 
Gastáo PedJ.'elra. 
Heitor Diu~ • 
Henrique Lima 
João Alves 
Josaphat Borges 
Lunll . Freire 
lVI:,l1oel N O'la?3 
M:.i.rio Pivn 
Necy Nov:l.es • 
O.1iveira Brito 
05;:ar Cardoso 
Pedro Catalão 
Raimundo Brito 
.R~;;is Pacheco 
Ruy Santos 
Te6dulo de .AlbuquerQue 
TourInho Dantas 
Vasco Filho 
V1eIra de M:êlo 
Wilson Falcão 

. Espírito Santo 
Argilano Dario 
Dirceu Cardoso 
DuIclno' Monteiro 
FIol'hno Rubio 
Gil Veloso 
Oswaldo Z9onello 
iRaimu."1do de Al1çll'ade . 

Rto de Janeiro 
:Adahurl Fernandes (4-12-11"): 
Adolpho Oliveita. 
Afonso Celso 
Ario Téodoró . ' 
Bernardo Bello 
C2..rlos Werneck 
De..so . Coimbra 
Edés!o Nunes 
Ediberto de Castro 
Gerem!as Fontes 
JOl'(!e Said-Cury (4-12-6M: 
Josemario. :Ribeiro 
Raymundo Padilhà 
Roberto SatUl'niila 
:Ee13' Ribeiro' 

Guanabara· 
Ado.uto Cardoso 
Afon:;;o Arinos FJ1bo 
A1!omar Baleeh'o 
Arn:l1do Nogueirt 
Bs.eta . Nwes , 
Eenj:unin Fa!'a,h -.' 
Eurico Oliveira· 
:Expedito Rodrtglle. 
Halnilton .Nog\1elrr 
Ja.mU Amiden 
Mendes de :MoraIa 
NOl'onhn .:pilho 
Waldi!- Si.mões 

Minas Gera~' 
:Abel 1't:l!ael 
Aêcio OlUlbs 

DIÁRIO 00 CONCRESSO NACIONAL 
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Aql.lJlcs Diníz 
Bento G:Jn('(llv~$ 
BiRS Forte,; . 
C~rlos Mul'Uo 
Celso Passos 
Cyro M'.lc!el 
D:11:r Mendc.~ 
Elias· Carmo 
F:':mcelino Pi!l'cir!l. 
GuiL'1E'l'mil10 de OlivclrÍ& 
Horácio Bethõnlco 
.Taeder Albergaria 
João Hel'cullno 
José Bonifácio 
José Humbel·to 
11:1hoel de Almeida 
Manoel Ta,'ell'a 
Mílton Reis 
NO~tlclJ'a .de Rezende 
Onneo Botelho 

í Ovidlo de Abreu 

I 
OZ:.mam Coelho 
Pncke Nobl'e 

I P~dre Vídirml 
i Paulo Fl'cil'C i . P~dl'O Alei~o 
1 Pinheiro Ch~,~as 
i 8lmão da Cunha. 
, T'ln(':,edo JI."!'eves 
! Ultimo de CO.l·valho 
! Walter Pm:sc>s 
I 
I 
I· 
I· 

I 
i 
I 
• 

I 

São :P:tulo 

Acll'!áo Bernardes 
Afranio de Ol1"eira 
Alceu de Carvalho 
.Aro?, Badra· 
Antônio do Barros 
Antl1rJo Feliciano 
Athié COUl;.' 
Batista :a~mcs 
Campos VcrS!;al 
Can'21ho SobrL'1ho 
Celso t'!.mn.raJ 
Condei~a Filhe 
Di::!s Melle:!es 
Dcrville Alr-~rptti 
Ewaldo' Pinto 
Franco MontDre. 
Et\r,' No)'ma.ton 
rbmilton P,ndo 
Hélcio M:J.;'Yl1(milani 
Eel1l'ioue T1.ml~t· 

I
. Ital0 FiW'H\ldi 

Ivete Vflr;:o:as. 
. José Bnl'b07>a. 

José !V!cncl: 
José Re:::~~:lle 
Ln,cõl'te Vit~,le 
Lauro Cruz 
Levy Tll.vares 
Mário Covas 
MauricIo. anular!! 
Nicolau Tuma 
Pseheco Chave3 
Padre Gocl1nhc 
Pedro M\1r1i.o 
Pedl'oso JÚJ:l.~O~ 
Pinheiro Bri~olla 
Plínio Salgado 
Sl1SSumtl Hll'ata 
Teólilo Andr:tde 
Tufy Nassif 
U'1ysses Guimadeo 
Yll~ishigt\e TamUl1 

Goi:"tS 

AnIsio ?ocha 
Benedio Vll~ 
Celestino Filt1a 
:mrnivJi.l DnJA.d& 

, 
r 
I 

I 
• 

I 
I 
! 

! , 
i 

I 
i 
i 

, ! 
·1 

I 

J!lles M:)chlldo 
Jo,!;~ Freire 

. LuctovÍCQ de Almeida 
Peixoto dt\ S11 veirR. 
Rl!zendf1 Monteil'o 

Mato Grosso 

Corl'~a d:t. Costa 
Edison Garcia 
Miguel ,!I,~:trG(JlJde" 
Rachid Mamed 
Saldanha Derzi 
.Wiíson Mar{;im 

Par:1Uá 

Antc-nio Al1l1ibelU' 
Ant6nio Baby 
Brag:. Ramos 
Elias Nacle 
Emillo Gomes 
F'::I'l1!mclo ",ama 
!\·an Lu~ 
Jorge Cnri 
José Ricl1'l 

. Lyrio BcrtoUi 
Mrtia Neto 
Mário Go::nes 
Minoro l\1i::amoto 
Plinio Costa 
Ha[ael Re::F.·:'c!c 
Renãto Celiclônio 
"Vilson Cheditl 
Zacn !'ias Selemo 

Sr,nta Catarina 

Albino Zeni 
Antônio Almeida 
Aroldo Carvalho 
C:u'nciro de Loyola 
Diomicio de Fl'eitM 
Doutel de Andrade 
Laertc Vieira 
Lenoir Vargas 
Orlando Bertoli 
Osni R~ç;i:; 
P,"tu10 !vracarilli 
Per.1!·o Zímm~rm!Um 

.Rio Gran,!:, do St:! 
AdlJio Viaila 
Afonso Allscn:lu 
Alltõnio Bl'c$oiin 
Ary Alcfmtr,r:. 
Brito Ve!ho 
Cesar P;'ieto 
Croacy de O!iveirá 
Euclides Tl'iches 
FlOl'lCenO P:l.!XM 
JaIro Eru.-n 
José MClldell! 
Lino Bl'aun 
L:.lcia!1o Machado 
Mm'cial Tc,'ra 
Mathellll Schm!dt 
Milton CasseI 
Norberto Schmidt 
OSlUar Gl'afullla' 
Peracchi Bal'celoa . 
Raul Pilla 
Ruben Alves 
Tarso Dutra 
Unirio MachadG 
Znil'e Nunes , 

Amn,p:'t . 

Janal'Y Nunes 

Rondôni:l. 

Hcp;el Morhy 

ROl'aima 
Francisco Elesbão 
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o SR. l'RES'lUEN'tE: 
I.Gulâ.o Mond.in) - Rcspom:1et'am . 

chamu"da. e votaram .44 Senhores SI! 
nnC\ol'CII c 301 Senhores Deputado, 
num total de :145 Sellhores Congrct: 
siS1.as, numerr) que coincide com o t: 
sCl'recal'tll.~ encontradas nl). urna. 

Vtll-SQ proceder a apw·açào. COI 
Vldo pal'a servIrem de escl'utinadori 
os SCl1hores De))tltlldos Jose Mande; 
e ·Atunes de Oliveira. 

'Procede-se à apurar;üo) 

O ~R. PltESIDENTE: i 
• I 

(GUIa0 2'ríO'lUt111;' - Está concluj~; 
'a apuro<;ào, que acusa o :se!Juillte d 
:sultado: . , 

C&clula .7 - 7 .Do (u'tigo 3~, parti 
grato UnlCO, l1.S palavras: 

"por força elo arLigo 43 da Lei J 
3. 7~O, di! 12 cle jUlho de 1960,e nrtl[ 
64. cja Lei n') 4.2·1::, de 17 de jUlllO , 
lHO::;". 
Sim ......................• 
Nào ...................... . 
-Em b1'2!1CO ••••••••••••••• 

8 vol .. 
230 VOl· 
3~ yot, 

Cedula 8 - Do artigo 4", C~pUl, : 
I prd:l 'Iil·a.:; : 

.. pal':lc~":lt:l.ls. de c:conomia 'mist: 
incwsive !)ancos d~ que sejam aCil, 
1l1~t3S ú5 'Governo.s :r'ed~l'al e 'Est:~ 
du~i.:s, naJ cnllir~S~1S sob ll!tervenç~t~ 
Ç{G'/et'!.a.li.1:;;!Lai {li; l1!lS cV'.l1ce.sbio:l~~l·: ~ 
ãc serriços públicos". . (!J 

':'-ln ........................ ~'GO ... ot'; 
!.'1?"o •.••••••••••••••••••••• ~ -1 vot1 
ErA lJranco •..•.•••••••.•• -.;'S "'ot,'! 

Çe-Cluln 9 - Do urtigo 5~ ;,\ p~~~v;i 
'iespecif~ca". i 
Silll ....................... 80 votl 
Náo .. ,., ............... :... 230 votl 
Em branco ............... 35 vot,: . , 

c.:é~tt.!l~ lO - ~ ~9 cio artigo ,15 {t.:'1 
taHdndcJ • . : , 

Do ~ 2° .do ~:'t;go 15. as p3.1:l.~·!'n· 
~eo§lQ". 

Silll ...................... . 
Nilo ...................... . 

l 
80 VOL! 

230 voto 
31] vot 

C~dula 11 - ; l') do ll!'riG'o 16 (l~ 
talidade.l. . 

Sun ...................... . 
Núo ••••.•••..••• : ••••••.•• 
E!n b:anco ..........•.... 

o SR. PRESIDENTE;: 

so vot< 
2:-10 vot: 

a5- ',ot-

(Guído' 1'v!ol1àin) - Declar.:; l'ej~ 
t.ado~ os àisposU,ivos vetados, ficallc. 
pOl'tú,nto, mantidos todos os. veto: 
iPew,sa.) . l 
Sell.1)or~ .Cont"l'es.sistas.· c .. ,···· ":~tu>; 

do adiantado dã hora c õ:l: :"onfi 
dos t!'abalhos, convoco para ··aÍn:lntl 
:i l1o:te as. seguint;es sessões:' ?~ 

. I - às 20,:;0 hOras, para leitura ( 
mensagem:.. . 
Il - às" 21.00 noras. para votuçã; 

em t.Ui'110 imico, do Projeta de lel i 
lh, de 1965, qUe aprova o Plano Di-ret: 
do Dese:Jvol..-imcllto do NOl'dest2; eJ .. , 

III - às 22,0(1, pal'anpreciação li 
teto. I 

! 
Est::; e:~C:~:'~·~~:l li :;cs~5.o: I 

Enccrl'a·ée a sesão as 2:S hQr; 
fi 15 1ittfWtCS. 


